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A biblioteca é um problema da escola, do município, do Estado. É um problema de civilização e 
nós não nos apercebemos até que ponto o instrumento biblioteca continua a ser uma coisa 
desconhecida para a maioria das pessoas. 
(Umberto Eco, 1998) 
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Resumo  
Na sociedade dos nossos dias, a questão da afluência às bibliotecas públicas é um 
problema que preocupa os profissionais da informação, a comunidade, e as autarquias. 
Em pleno século XXI, era da informação e do desenvolvimento, poderíamos supor que 
este tipo de problemática estaria ultrapassado ou resolvida, fruto da evolução 
tecnológica, da criação de riqueza de recursos, da mudança de mentalidades e da 
globalização potenciada pela fácil difusão de informação e comunicação. Porém, 
importa saber se as bibliotecas estão, ou não, a perder utilizadores e quais as razões / 
factores condicionantes. Neste sentido, o trabalho agora apresentado surge da 
inquietação, e da ânsia de compreender o fenómeno no que concerne às causa internas, 
que envolve a mobilidade e transformação de utilizadores à biblioteca e qual o 
contributo desta. Foi nesta perspectiva que foi planeado o trabalho de campo, situado 
numa abordagem qualitativa / interpretativa. O método de investigação seguido é o 
estudo de caso, com base na Divisão de Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira. 
Os instrumentos de recolha de dados são: análise dos relatórios anuais da Divisão, 
observação empírica no papel de colaboradora, avaliação de dados estatísticos; 
realização de inquérito aos colaboradores, bem como entrevista estruturada e orientada 
ao Chefe de Divisão. 
Neste enquadramento regista-se a evolução da biblioteca pública, que deixou de ser uma 
biblioteca convencional, tradicional, para passar a ser uma biblioteca com características 
híbridas, acompanhando os novos desafios da sociedade da informação. Outra evolução 
a registar é o aumento da cooperação / parceria da biblioteca escolar e da biblioteca 
pública na aquisição e fortalecimento de bons hábitos de frequência às bibliotecas que 
deverão ser cultivados desde tenra idade. Não sendo este um ponto negativo transpõe 
para uma mudança de trajectória, levando à diminuição de utilizadores principalmente 
do 1º ciclo, nas bibliotecas públicas. Alguns pontos que podem obstar a frequência de 
utilizadores são os factores orçamentais. 
 
Palavras-chave: Bibliotecas públicas / Bibliotecas escolares / Bibliotecas híbridas / 
Factores orçamentais / Factores ergonómicos / Utilizadores 
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Abstract  
In present-day society the question of user traffic into public libraries is a matter of 
growing concern to information professionals, municipalities and the community at 
large. Well into the 21
st
 century, the age of information and development, one would 
presume that this kind of issue would have been surmounted or resolved, as a result of 
the evolution of technology, the creation of abundant resources, the change of mindset 
and the process of globalization as enabled by the effortless spread of information and 
communication. However, one must ask whether or not libraries are losing users, and 
what reasons and conditioning factors lie behind this trend.  
With this in mind, the following dissertation has emerged from a backdrop of anxiety, 
and from the urge to understand this phenomenon in regard to its internal causes, which 
involve the mobility and transformation of users of the library, and the contribution of 
the latter. It was from this viewpoint that the fieldwork was planned, situated in a 
qualitative/interpretive approach. The research method adopted is that of the case 
study, carried out in the Department of Municipal Libraries. The data collection 
instruments are the following: analysis of annual Department reports, empirical 
observation in the role of collaborator, evaluation of statistical data; the conducting of 
surveys of collaborators, as well as a structured and oriented interview with the 
Department Head. 
Within this framework there is a discernible evolution of the public library, which is no 
longer a conventional and traditional library, having become a library with hybrid 
features, in lockstep with the new challenges of the information society. Another 
noteworthy trend is the increase of school and public library cooperation/partnership in 
the acquisition and reinforcement of good library attendance habits, to be nurtured from 
an early age. Although this is not a drawback, it represents a departure from the 
trajectory, leading to a decrease in public-library users from the first cycle of basic 
education. Other issues that might obstruct user attendance are budget factors. 
Keywords: Public libraries / School libraries / Hybrid libraries / Budget factors / 
Ergonomic factors / Users 
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I - Introdução 
 
O tema deste trabalho prende-se com a necessidade de uma reflexão sobre a mobilidade 
e transformação de públicos na Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira.  
Como estratégia de investigação optámos pelo estudo de caso que pode ser definido 
como “uma investigação empírica que investiga um fenómeno contemporâneo dentro do 
seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenómeno e o 
contexto não estão claramente definidos” (Yin,)1. Segundo Stake2 o estudo de caso é “o 
estudo da particularidade e da complexidade de um caso singular para chegar a 
compreender a sua complexidade”. Este pode ser representado do geral para o 
particular, o investigador selecciona o tema que quer investigar, o local, as pessoas, a 
fonte de dados e organiza o seu trabalho começando pela recolha de dados, revendo-os e 
explorando-os, vai tomando as suas decisões, organizando um plano de investigação no 
qual distribui o seu tempo, decide quem vai investigar e os aspectos a aprofundar. Foi 
assim que procedemos. 
  
Metodologia 
A Metodologia utilizada neste estudo incide sobre a investigação empírica, análise 
quantitativa com recurso às estatísticas produzidas pela própria instituição, recurso a 
inquéritos aos colaboradores no sentido de auscultar a sua opinião, sensibilidade e 
conhecer as suas justificações para o problema em estudo, recurso à entrevista ao Chefe 
de Divisão de Bibliotecas, máximo responsável técnico pela rede de bibliotecas do 
concelho. 
 
Justificação 
A justificação para a escolha deste tema e da abordagem passa por parte da minha 
experiência profissional como técnica de biblioteca e documentação nesta divisão, o que 
permite uma percepção holística, uma relação privilegiada de observação e o 
questionamento interpretativo e a percepção quanto à satisfação e afluência dos 
utilizadores. A qualidade e a diversidade da informação empírica, recolhida graças a 
esta observação participante de carácter retrospectivo e a sua articulação conceptual 
                                                 
1
 YIN, Robert K. – Estudo de caso: planejamanto e métodos, p. 32. 
2
 STAKE, R.E. - A arte de investigação com estudos de caso, p.11. 
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com o fio condutor teórico da abordagem, e que tornaria pouco relevante, para não dizer 
redundante, o recurso a outros procedimentos de investigação complementares. A 
pesquisa de campo efectuada conta sobretudo com a experiência profissional e a 
observação de doze anos de experiência pessoal na rede de Bibliotecas de Vila Franca 
de Xira e seus pólos, com presença continuada junto de utilizadores, contextos e 
situações, observadas directamente (ou protagonizadas) pela autora, e que constitui o 
procedimento metodológico principal utilizado na realização deste trabalho.  
A experiência já referida, permitiu-nos ir colectando ao longo do tempo, informação e 
outros elementos, nomeadamente com o contacto diário com o público, que 
possibilitaram que, empiricamente, fosse idealizado um modelo conceptual, quase que 
um “retracto” da realidade existente. Esta experiência empírica, foi depois 
complementada, como não poderia deixar de ser, com recurso a análise bibliográfica, a 
documentação pertinente sobre as bibliotecas nacionais, à legislação e a directrizes com 
origem em organismos oficiais ligados à gestão, organização ou idealização das 
bibliotecas ou do modo como devem funcionar. Monografias, artigos de periódicos, 
newsletters, relatórios internos, guias de utilizador, desdobráveis e outros materiais 
informativos produzidos pelas bibliotecas desta rede, complementaram a pesquisa 
necessária para a elaboração desta dissertação. Finalmente, foi realizada uma entrevista 
ao chefe de divisão da rede de bibliotecas municipais do concelho de Vila Franca de 
Xira e inquéritos aos funcionários para aferição e actualização da informação 
retrospectiva. Todo o estudo acabou por ser um desafio à reflexão sobre todo o trabalho 
realizado no dia-a-dia, quer pela autora quer pela restante equipa. 
 
Objectivos 
O objectivo principal é identificar e analisar os factores / condicionantes da afluência de 
utilizadores. Numa primeira fase começamos por caracterizar o concelho onde a rede 
está inserida. Posteriormente caracteriza-se a rede de bibliotecas do concelho, onde se 
identificam os serviços e as actividades que a biblioteca oferece ao concelho, seguindo-
se a caracterização dos utilizadores. Como principal objectivo pretende-se fazer uma 
análise e identificar os fenómenos internos que preponderam na afluência de 
utilizadores e numa última fase tecem-se algumas considerações. Tendo consciência que 
para além do levantamento e análise das causas internas a explicação cabal do problema 
passa e exige uma análise mais complexa à composição sociológica da população do 
concelho, factores em constante mudança. 
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Falar deste tema a nível nacional ou até mesmo regional seria muito interessante para 
auscultar as várias realidades, mas por manifesta falta de tempo e pelo custo que um 
trabalho desta dimensão obrigaria, optámos por estudar o caso da Biblioteca Municipal 
de Vila Franca de Xira e incidir sobretudo nos factores internos que levam à diminuição 
de utilizadores ficando para uma fase posterior o estudo dos factores exógenos que 
também não serão considerados nesta dissertação pelos mesmos motivos já 
mencionados. 
 
Formulação do problema  
Tem-se vindo a constatar que ao longo dos últimos anos tem havido alguma mobilidade 
e transformação de públicos na rede de bibliotecas do concelho. Quais os motivos 
internos que podem estar por detrás disto? Temos consciência de que na origem deste 
fenómeno estão vários factores, alguns externos e outros internos mas, é sobre os da 
responsabilidade directa da instituição que nos vamos debruçar. No âmbito desta 
dissertação, propomo-nos fazer um levantamento o mais exaustivo possível, tentar 
apresentar e propor possíveis soluções.  
Neste enquadramento regista-se a forte necessidade que houve de se repensar o conceito 
de biblioteca, devido à necessidade de se criar um serviço que responda, com eficácia, 
às necessidades resultantes do aumento exponencial da informação, bem como o 
aumento da procura da mesma em novos suportes / formatos. A biblioteca deixou de ser 
uma biblioteca convencional, tradicional, para passar a ser uma biblioteca com 
características híbridas, onde convivem o electrónico e o impresso, mostrando a 
complementaridade entre os dois e lógica na sua harmonia. 
Ainda no mesmo enquadramento abordamos a forte importância do papel da biblioteca 
escolar e da biblioteca pública na aquisição e estabelecimento de bons hábitos de ida à 
biblioteca que deverão ser cultivados desde tenra idade. E foi com a implementação da 
rede de bibliotecas escolares que a biblioteca pública começou a sentir um decréscimo 
de utilizadores especialmente nos leitores do 1ºciclo. 
Por outro lado, as contenções orçamentais fruto da crise económica que estamos a viver 
também influenciam a afluência de utilizadores, na medida em que a actualização do 
acervo documental é mais lenta em virtude dos processos de cabimentação, na aquisição 
de periódicos e na falta de manutenção dos equipamentos (nomeadamente 
informáticos). Os leitores da rede de bibliotecas do concelho de Vila Franca de Xira são 
utilizadores que procuram muito as novidades editoriais e fazem sugestões de aquisição, 
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mas devido ao parco orçamento nem sempre é possível satisfazer as suas propostas, 
levando à desmotivação e podendo levar à futura caducidade da colecção.  
 
 
 
Organização  
Escolhemos a seguinte estrutura para o trabalho: 
No segundo capítulo é caracterizado o concelho de Vila Franca de Xira pretendendo dar 
a conhecer, de uma forma muito sucinta, o concelho onde a rede de bibliotecas está 
inserida. 
No terceiro capítulo, abordamos a rede de bibliotecas, descrevendo os seus serviços, 
instalações e actividades. 
No capítulo quarto faz-se a caracterização dos utilizadores.  
No capítulo quinto reflectimos sobre a mobilidade e a transformação dos públicos da 
rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira. 
No capítulo sexto analisamos o inquérito realizado aos colaboradores da rede de 
bibliotecas. Esta análise é feita numa primeira fase a nível geral, e posteriormente a 
nível individual, visto os factores que são mais importantes numa biblioteca não são tão 
importantes noutra. 
No capítulo sétimo, fazemos algumas considerações que podem levar ou contribuir para 
o melhoramento dos serviços e entender a mobilidade dos utilizadores. 
No capítulo oitavo, apresenta-se a conclusão resultante da análise feita às diversas 
situações durante o estudo de caso. 
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II - Breve Caracterização do Concelho de Vila Franca de Xira 
 
2.1 Antecedentes históricos. 
 
A criação do Município de Vila Franca de Xira remonta ao século XIII, embora com 
uma configuração geográfica muito diferente da actual. De facto, na área onde hoje se 
localiza Vila Franca de Xira, existiram, durante a Idade Média e até cerca de 1850, 
quatro autarquias diferentes, a saber: Povos, Alhandra, Alverca e Vila Franca de Xira. 
Em 1855 deu-se a integração destes quatro concelhos, desenhando praticamente a 
configuração actual do Concelho de Vila Franca de Xira. Contudo, o município só veio 
a adquirir a configuração que ainda hoje mantém com a inclusão em 1926 da Freguesia 
de Póvoa de Santa Iria, em disputa com o Concelho de Loures. 
Vila Franca de Xira foi palco em 1823, da revolta que ficou na História com o nome de 
Vilafrancada, liderada pelo Infante D. Miguel com o objectivo de anular a Constituição 
de 1822. Na sequência desses acontecimentos, Vila Franca de Xira foi renomeada Vila 
Franca da Restauração; o nome, contudo, teve uma existência efémera, pois logo no ano 
seguinte voltou à forma original e que ainda hoje se mantém. 
Vila Franca de Xira foi elevada a cidade em 1984 e quando Alverca do Ribatejo e 
Póvoa de Santa Iria foram elevadas à mesma dignidade, foi o primeiro município de 
Portugal a ter três cidades localizadas no seu território. 
 
2.2 Geografia de Vila Franca de Xira. 
 
O concelho de Vila Franca de Xira com uma área de 323.5 Km
2
 estende-se por ambas 
as margens do Rio Tejo, sendo que na margem direita se localiza a esmagadora maioria 
da população residente e é também onde se localiza toda a malha urbana do concelho. 
Na margem esquerda ficam sobretudo as férteis terras da Lezíria do Tejo, onde se 
produz tomate, melão e melancia, gado bravo, etc. Estas terras de aluvião, são as terras 
com melhor aptidão agrícola do País e constituem uma reserva natural com o objectivo 
de as preservar da pressão demográfica que tende a estender-se para a margem esquerda 
do Tejo mormente devido às novas acessibilidades que foram construídas nos últimos 
anos. Os quatro mais importantes mouchões do Tejo (pequenas ilhas fluviais) são parte 
integrante do concelho e pertencem à freguesia de Vila Franca de Xira. Por se localizar 
na parte mais recente, em termos geológicos, do continente português, em terras de 
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aluvião pouco consolidadas e a localizar-se na falha geológica do Médio Tejo e à sua 
relativamente elevada densidade populacional, o concelho de Vila Franca de Xira 
apresenta uma alta periculosidade em termos de risco sísmico. 
 
2.3 Enquadramento administrativo do Concelho de Vila Franca de 
Xira. 
 
2.3.1 Subdivisões. 
 
O Município de Vila Franca de Xira está dividido em onze freguesias mas em termos de 
dimensão territorial, a freguesia de Vila Franca de Xira detém cerca de 2/3 da área total 
do concelho. No que concerne à demografia as freguesias de Alverca do Ribatejo, 
Póvoa de Santa Iria, Forte da Casa e Vialonga, são as mais populosas do concelho. 
Estas quatro freguesias são de cariz sobretudo urbano. As sete freguesias restantes são 
Vila Franca de Xira, Sobralinho e Alhandra, que são freguesias com um misto de área 
urbana e rural e Castanheira do Ribatejo, Cachoeiras, Calhandriz e São João dos 
Montes, freguesias de cunho marcadamente rural. 
 
Figura 1: Concelho de Vila Franca de Xira3 
                                                 
3
 http://www.google.pt/#hl=pt-
PT&source=hp&q=breve+caracteriza%C3%A7%C3%A3o+do+concelho+de+Vila+Franca+de+xira&oq=
breve+caracteriza%C3%A7%C3%A3o+do+concelho+de+Vila+Franca+de+xira&aq=f&aqi=&aql=&gs_s
m=e&gs_upl=4107l28172l0l30124l55l55l0l47l47l0l364l2141l0.1.5.2l8&bav=on.2,or.r_gc.r_pw.&fp=9b
56679b8abd681d&biw=1366&bih=673. 
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2.4  Inserção do concelho em unidades político-administrativas de 
hierarquia superior. 
Vila Franca de Xira é um dos 16 concelhos constituintes do Distrito de Lisboa 
 
 
Figura 2: Concelhos Constituintes do Distrito de Lisboa4 
e um dos 18 concelhos que formam a Grande Área Metropolitana de Lisboa. 
 
Figura 3: Grande Área Metropolitana de Lisboa5 
Em termos estatísticos, Vila Franca de Xira pertence à NUT I - Portugal Continental, à 
NUT II – Lisboa: 
 
                                                                                                                                               
 
4
 http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Concelhosdelisboa.png (acedido em 25/07/2011). 
 
5
 Fonte: Atlas da Área Metropolitana de Lisboa, 2003. 
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Quadro 1: NUTS II Lisboa6 
 
e à NUT III - Grande Lisboa. 
Os concelhos integrantes da Grande Lisboa são: Amadora; Cascais; Lisboa; Loures; 
Mafra; Odivelas; Oeiras; Sintra; Vila Franca de Xira. 
2.5 As relações de Vila Franca de Xira com o exterior 
Internacionalmente, Vila Franca de Xira integra a «Associação das Vilas Francas da 
Europa» que é uma associação que congrega todas as Vilas Francas do continente 
europeu, num total de 52 membros oriundos de 9 países e que trocam entre si 
experiências, intercâmbios culturais e geram uma força objectiva de promoção das 
respectivas regiões e de conhecimento mútuo. 
 
 
                                                 
6
 Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_de_Lisboa (acedido em 25/07/2011). 
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Figura 4: Estados membros das Vilas Francas da Europa7 
                                             
Vila Franca de Xira é geminada com as localidades de Villejuif, França e com Santa 
Catarina, Cabo Verde. 
 
2.6 Caracterização demográfica  
 
Gráfico 1: Caracterização demográfica do concelho de Vila Franca de Xira8 
 
Conforme se pode constatar por este quadro, o concelho de Vila Franca de Xira mantém 
uma tendência de aumento demográfico tornando-se atractivo para a fixação de 
populações. Contudo, grande parte destas populações não se fixa no concelho pelo seu 
potencial económico, em retracção pelo decréscimo industrial que se tem verificado nos 
últimos anos, mas apenas utilizando o concelho como “dormitório” dos municípios 
limítrofes, nomeadamente de Lisboa. 
                                                 
7
 Fonte: http://www.vfxira.pt/noticia_iden.asp?id=76 (acedido em 25/07/2011). 
 
8
 Fonte: Gráfico da autora com base nos censos 1991e 2001, Anuários Estatísticos de 2010. 
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Gráfico 2: População residente, segundo o grupo etário 1991, 2001 e 20099 
 
Pela análise deste quadro pode-se constatar um aumento gradual da população em idade 
activa assim como um aumento da população sénior. A população infanto-juvenil teve 
uma diminuição entre os anos 1991 e 2001 estabilizando depois entre 2001 e 2009. Isto 
apesar do aumento da população em idade fértil, o que, no global, indica um 
envelhecimento da população, característica, aliás, comum à evolução demográfica do 
País mas bastante menos acentuado em Vila Franca de Xira como se pode comprovar 
pelos quadros seguintes: 
Período de Referência Local de Residência Índice de envelhecimento 
 
2009 
Portugal 117,6 
Grande Lisboa 111,6 
Vila Franca de Xira 84,6 
 
2001 
Portugal 104,2 
Grande Lisboa 108,0 
Vila Franca de Xira 71,3 
 
Quadro 2: Índice de Envelhecimento por local de residência em 2001 e 200910 
 
  
 
                    
                                                 
9
 Fonte:Gráfico da autora com base nos dados do  INE – Censos de 1991 e 2001, Anuários Estatísticos de 
2010. 
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Período de 
referência dos 
dados 
 
Local de 
Residência 
Taxa de 
crescimento 
Taxa bruta de 
natalidade 
Taxa bruta de 
mortalidade 
% % % 
 
2009 
 
Portugal -0,05 9,4 9,8 
Grande Lisboa 0,22 11,4 9,2 
Vila Franca Xira 0,37 10,8 7,1 
 
2001 
 
Portugal 0,07 11,0 10,2 
Grande Lisboa 0,21 11,8 9,7 
Vila Franca Xira 0,54 12,8 7,4 
 
Quadro 3: Taxa bruta de mortalidade, natalidade e crescimento natural, por local de residência em 2001 e 
200911 
 
Outro fenómeno com importantes implicações demográficas ocorreu nos últimos anos 
em que o Concelho de Vila Franca de Xira se tornou atractivo para a fixação de 
população de origem estrangeira. Esta população imigrante é constituída 
maioritariamente por indivíduos jovens, activos em termos profissionais e em idade 
fértil. Em termos de género a população recém chegada é sobretudo constituída por 
indivíduos do sexo masculino. A vinda destes contingentes populacionais veio alterar o 
quadro demográfico do concelho, reforçando a faixa etária juvenil e de adultos jovens. 
Contudo e devido à forte crise económica que se faz sentir actualmente em Portugal, 
muitos destes imigrantes estão a abandonar a região e o próprio país e este movimento 
de saída engloba também muitos cidadãos nacionais que vão em busca de melhores 
condições de vida no estrangeiro. Esta tendência vai ter reflexos evidentes na densidade 
populacional do concelho e em breve se fará sentir também na sua pirâmide 
demográfica, onde esta sangria populacional terá também como consequência o 
envelhecimento acentuado da população. 
 
 
 
 
  
                                                 
11
 Fonte: INE – Censos de 2001, Anuários Estatísticos de 2010. 
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III - A Rede de Bibliotecas Publicas Municipais do Concelho 
de Vila Franca de Xira  
 
 
Figura 5: Distribuição das Bibliotecas da Divisão                Figura 6: Foto do Bibliomóvel12 
 
A Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira foi criada em 1947, pelo Dr. António 
José Vidal Batista
13
 e Raul Francisco de Carvalho
14
 que fundaram e organizaram a 
biblioteca angariando donativos, adquirindo livros e outras publicações, registando-os e 
catalogando-os. A biblioteca situava-se no 1º andar do Prédio situado na Rua José Dias 
da Silva, nº 2, da mesma Vila. A 18 de Fevereiro de 1995 foi inaugurada a actual 
biblioteca, na Travessa do Curral, nº 8, integrada na Rede Nacional de Bibliotecas 
Públicas, (através de um contrato-programa estabelecido entre o Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas e a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira), num edifício 
adaptado. Sendo a Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira a biblioteca central, a 
criação de uma rede municipal de bibliotecas foi reforçada através da instalação de mais 
cinco bibliotecas nas freguesias de Alverca, (inaugurada em 1992), Póvoa de Santa Iria, 
(inaugurada em 1999), Forte da Casa, (inaugura da em 2000), Vialonga, (inaugurada em 
                                                 
12
 Fonte: Acervo fotográfico da Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira. 
13
 Advogado Vilafranquense  (director da biblioteca). 
14
 Tesoureiro Municipal em Vila Franca Xira (Secretário honorário da biblioteca). 
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2000), Bibliomóvel, (inaugurado em 2001) e a sala de leitura do centro cultural do Bom 
Sucesso (inaugurada em 25 de Abril de 2009). 
A Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira está classificada como uma BM2
15
, ou 
seja, uma média biblioteca, tendo em conta o número de habitantes do concelho, o seu 
fundo documental e as suas características físicas. 
A missão da biblioteca é em estreita cooperação com os agentes locais, desenvolver 
alguns dos princípios expressos no manifesto da UNESCO, como por exemplo: 
 
 “Criar e fortalecer os hábitos de leitura na criança, desde a primeira 
infância; 
 Apoiar a educação individual e a auto formação, assim como a educação 
global a todos os níveis; 
 Assegurar a cada pessoa os meios para evoluir de forma criativa; 
 Estimular a imaginação e a criatividade das crianças e dos jovens; 
 Promover o conhecimento sobre a herança cultural (local e nacional), o 
apreço pela arte e pelas realizações e inovações científicas; 
 Facilitar o desenvolvimento da capacidade de utilizar a informação e a 
informática.”16 
 
O fundo documental das bibliotecas que compõem a rede Municipal de Vila Franca de 
Xira é composto por um vasto conjunto de milhares de documentos: 111654 
monografias, 18520 documentos multimédia e dezenas de títulos de jornais e revistas, 
dos mais diversificados temas. O fundo documental é ainda constituído por fundos 
específicos, o fundo Local (documentos sobre do concelho), o SIC (recolha de 
documentos para informação à comunidade) e os reservados. Não podemos esquecer a 
primazia dada a documentos sobre a tauromaquia, pois a biblioteca esta inserida numa 
cidade de fortes tradições taurinas.  
A biblioteca tem um público diversificado, tendo como maior número de utilizadores, 
estudantes. A sua colecção está organizada em livre acesso e o seu catálogo está 
informatizado, os documentos estão arrumados segundo o plano de classificação 
decimal universal que permite agrupar os documentos por assuntos ou temas principais. 
                                                 
15
 Classificação do IPLB, de acordo com o número de habitantes do concelho, características físicas da 
biblioteca e o seu fundo documental. 
16
 Fonte: http://www.cm-vfxira.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=35099. 
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A Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira organiza e apoia as bibliotecas escolares 
do concelho, colabora também juntamente com as escolas no plano nacional de leitura. 
A Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira, “através destes equipamentos culturais 
de acesso fácil e gratuito por parte de todos os utilizadores, pretende criar um pólo 
dinamizador de informação, lazer e educação, onde não faltarão, para além de um 
acervo rico de documentos (do livro ao CD-ROM), as exposições, ciclos de cinema e 
conferências, para além de muita animação para os mais pequenos. As nossas 
bibliotecas municipais são constituídas pelas seguintes áreas funcionais:”17 
3.1 Serviços 
3.1.1 Serviços Públicos 
 Átrio/recepção 
 
Nesta área poderão ser obtidas todas as informações respeitantes ao funcionamento da 
biblioteca, ao programa de actividades, bem como obter informações sobre o conjunto 
socioculturais da Câmara. 
Aqui efectuam-se as inscrições e renovações dos novos leitores, o levantamento e 
devolução das obras destinadas a empréstimo domiciliários.  
 
 Sala de exposições, Auditório, Sala de Audiovisuais e 
Bar/Esplanada 
 
Das várias actividades que se podem desenvolver nestes espaços, podemos começar por 
uma leitura de jornal ou um café com um amigo no bar / esplanada. A sala de 
audiovisuais oferece o mais variado leque de musica desde a clássica, Jazz, à musica 
tradicional, etc., bem como ver um clássico do cinema ou um documentário. Na sala de 
exposições / auditório podemos assistir às mais variadas opções desde exposição de 
pintura, fotografia etc., até à conferência no auditório sobre determinado autor literário 
ou tema da actualidade. Para além da utilização individual do equipamento, é permitido, 
mediante os termos do regulamento interno da biblioteca, o seu uso colectivo para os 
seguintes efeitos: 
                                                 
17
 Fonte: http://www.cm-vfxira.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=35099 >. 
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 Sala de leitura de Adultos / sala de periódicos 
 
Estas salas acomodam uma variada colecção de livros, revistas, jornais e CD-ROM’s. 
Os livros (monografias) disponíveis abordam temas tão diversos como: 
 
 Romances, contos, novelas e poesia de toda a literatura universal; 
 Enciclopédias e dicionários gerais ou temáticos; 
 Filosofia, Religião, História, Geografia, Psicologia e Sociologia; 
 Matemática, Física, Engenharia, Informática, Gestão, Arte, Zoologia, Biologia, 
etc.; 
 Um importante fundo local, com obras relativas ao concelho e focando todos os 
aspectos de interesse para a população, desde os que concernem à sociedade e 
economia da região, passando pelo meio ambiente até aos dados históricos e 
etnográficos. 
 
Por seu lado, as revistas e jornais (publicações periódicas) incidem sobre as Artes, 
Desportos, a Moda, Informática, notícias do dia-a-dia, Ciências Sociais, Exactas e 
Naturais, numa vasta panóplia de informação. 
 
As novas tecnologias da informação ocupam um lugar central nas bibliotecas. Em 
regime de self-service, as salas de adultos, permitem o acesso gratuito a equipamentos e 
serviços essenciais nos dias de hoje, desde os PC’s multimédia aos (INTERNET). 
 
Finalmente, os leitores podem utilizar o Fundo Local e o Serviço de Informação à 
Comunidade, através dos quais procuramos reunir toda a documentação que 
eventualmente contenha informação actualizada sobre o nosso concelho e os mais 
diversos temas de interesse geral e quotidiano. 
Deste modo, sob a forma de livros, folhetos, fotocópias, desdobráveis ou pequenas 
brochuras, os temas abordados vão desde a SIDA e o Racismo, até à União Europeia, 
passando pela legislação publicada no Dário da Republica, Etnografia, História e 
Gastronomia locais, etc. 
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 Sala de Leitura de Reservados 
 
A Sala Reservados destina-se a albergar as obras cuja raridade e/ou valor bibliográfico 
as impede de serem colocadas nas estantes de livre acesso ou serem requisitadas para 
leitura domiciliária. No entanto, está aberto a consulta local, com a única reserva de que, 
por cada livro consultado, ser necessário o prévio preenchimento de um impresso 
concebido para o efeito. Esta sala só existe na Biblioteca de Vila Franca de Xira. De 
destacar ainda a existência nesta sala de um fundo de jornais regionais antigos entre eles 
o jornal “Vida Ribatejana”. 
 
 Sala de Leitura Infanto-Juvenil, Cantinho dos Brinquedos, 
Sala do Conto (excepto Vialonga e Forte da Casa) e Bebéteca  
 
Espaços destinados aos utilizadores mais novos, de práticas ludicamente com o 
objectivo de os levar à leitura, através dos brinquedos e jogos didácticos, do desenho e 
da audição e dramatização de textos na sala do conto. São espaços de múltiplos usos, 
onde também não faltam os computadores multimédia e a possibilidade de navegar no 
ciberespaço através da INTERNET. A Bebéteca só existe na biblioteca central, 
Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira. 
A Bebéteca não é um espaço onde os pais podem deixar as crianças, é sim um local 
onde se pretende que os pais, os avós, as levem para usufruir do espaço e contribuam, 
através das suas próprias iniciativas e experiências, para a mediação da leitura. 
Apesar da evidente importância da Bebéteca como factor de atracção de utilizadores, de 
tenra idade e dos seus acompanhantes, a existente (com a agravante de ser única em 
toda a rede concelhia) está subaproveitada entre outros factores, pelo espaço físico do 
edifício cuja localização dificulta o acesso dos utilizadores (ainda mais acompanhados 
de crianças) a este serviço. A não utilização cabal desta infra-estrutura leva a que muitos 
utilizadores adultos deixem de frequentar o espaço biblioteca por esta não possuir em 
pleno funcionamento um espaço apelativo. Esta sala é utilizada e cativa utilizadores 
durante os dias e horas de actividade, mas depois não os mantém na medida em que está 
encerrada ao público durante a maior parte do normal horário de funcionamento. 
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Para que o espaço seja compatível com o seu público, a Bebéteca deve ser um espaço de 
fácil acesso, com a segurança necessária para acolher os pequenos.  
 
A Bebéteca apresenta como pontos fracos, a sua localização, ou seja, é num sótão com 
escadas extremamente perigosas para crianças daquela idade, exigindo um cuidado 
redobrado para que uma criança não fique sozinha. No que diz respeito à sala, foi uma 
adaptação de um espaço “apagado” da biblioteca, o que levanta muitas condicionantes, 
quer a nível de climatização quer do espaço. A sala da Bebéteca só está aberta no tempo 
em que decorre a actividade. Após esta, as crianças não tem livre acesso à sala. É um 
ponto fraco também o facto de os país ou avós não poderem aparecer sem marcação 
para poderem usufruir do espaço. 
 
Estes são os serviços que a biblioteca coloca ao dispor dos seus munícipes, para que 
possam usufruir dos espaços e das várias valências. 
 
A Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira, tem como principal objectivo satisfazer 
as necessidades dos seus utilizadores, como tal para além dos serviços enunciados tem a 
preocupação de praticar um horário abrangente de forma a poder ir ao encontro dos 
vários interesses. Tem um horário das 10:00 h as 19:00 h, às 3ªs, 4ªs, 6ªs às 5ªs feiras é 
das 10:00 h às 22:00 h (para que quem trabalha até mais tarde possa pelo menos um dia 
na semana ir á biblioteca), e ao sábado abre das 10:00 h ás17:30 h. Com este horário 
pretende-se chegar a todos os munícipes. 
 
3.1.2 Serviços Técnicos 
Estas áreas são destinadas aos serviços técnicos, ou seja, a todo o trabalho desenvolvido 
com o acervo desde que este entra na biblioteca até ser disponibilizado ao público, ou 
melhor destinado a todo o circuito interno dos documentos (entrada de serviço, áreas de 
manutenção e tratamento técnico, depósitos).  
A dimensão destes espaços é muito diminuta para o volume de trabalho destas 
bibliotecas principalmente na biblioteca central, pois todo o tratamento do acervo dos 
outros pólos é realizado na biblioteca central. 
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 Entrada de Serviço  
Destina-se à recepção de documentos e outros materiais, e permite a aproximação de um 
veículo e respectiva descarga.  
É a área onde o Bibliomóvel, biblioteca itinerante, faz a transferência dos documentos, 
do veículo para os carrinhos que transportarão os mesmos para o interior da biblioteca.  
 Área de Recepção e Manutenção de Documentos / Depósito  
Área onde os documentos são recebidos, desempacotados, conferidos, separados de 
acordo com o seu destino dentro da biblioteca ou nos pólos. Neste local são também 
preparadas as exposições.  
Dispõe de estantes rolantes e de estantes onde as aquisições são arrumadas por pólos 
antes de serem tratadas, para seguirem para os diferentes pólos.  
O depósito da biblioteca destina-se essencialmente a alojar a documentação que não 
pode estar em livre acesso nas salas de leitura. Tem duas funções básicas:  
– Conservação, esta função do depósito consiste em conservar / preservar obras que 
estão em duplicado obras mais antigas ou obras já pouco procuradas. É onde se 
guardam também as publicações periódicas que se consoante o seu tempo de 
conservação. 
– Difusão, esta função do depósito destina-se a armazenar os documentos que depois de 
tratamento documental, seguem para os diversos pólos que compõem a rede, e para as 
bibliotecas escolares, etc.  
Por uma questão de economia de espaço, foi adoptado o modelo de estantes compactas, 
rolantes.  
 Gabinetes/Áreas de trabalho 
  
O número de gabinetes ou áreas de trabalho, varia com o tipo de biblioteca e, 
consequentemente, com o número de funcionários. Quer na biblioteca central quer nos 
pólos funciona em open space, menos os gabinetes dos técnicos superiores que estão à 
parte. Tendo em conta o número dos postos de trabalho as condições não são de todo as 
melhores. 
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 Sala de Informática  
Compartimento destinado a albergar equipamento informático (bastidor, servidor, etc.), 
dotado de um posto de trabalho e dispondo de climatização adequada. 
 Sala do Pessoal  
A biblioteca central, dispõe de um espaço para o pessoal, para descanso e pequenas 
refeições, com uma pequena kitchenette.  
3.2 Actividades de Animação e promoção da leitura 
As actividades de animação e promoção da leitura desenvolvidas na Biblioteca 
Municipal de Vila Franca de Xira e nos seus pólos, são actividades de grande dinâmica, 
mas que nos últimos anos se tem vindo a debater com o cada vez mais reduzido 
orçamento. Das várias actividades de animação salientamos as actividades da Bebéteca, 
(Para crianças dos 6 aos 36 meses) rimar contigo (dos 3 aos 5 anos), alto lá! (dos 2 aos 
3 anos, visitas guiadas, hora do conto, (dos 6 aos 12 anos), e Conversas com 
escritores e ilustradores infantis, dos (6 aos 12 anos). Todas estas actividades têm 
como ponto de partida e de chegada o livro, ou seja, embora utilizando as mais diversas 
formas lúdicas todas estas actividades de promoção da leitura e animação têm como 
objectivo a divulgação do valor do livro. Destinam-se a crianças das várias faixas etárias 
e são, em muitos casos o primeiro e o único contactado com o espectáculo, com o 
teatro, por motivos económicos, ou mesmo culturais. Em muitos casos os pais não têm 
possibilidades económicas para levar os filhos a um espectáculo cultural adequado à sua 
idade, e outros há que não têm o hábito cultural de dar a conhecer aos filhos programas 
que contribuam para a sua formação e enriquecimento cultural de uma forma lúdica. 
Para os utilizadores adultos a divisão de bibliotecas de Vila Franca de Xira oferece aos 
seus utilizadores as “conversas com escritores” iniciativa onde o público pode contactar 
directamente com os escritores convidados, colocar perguntas e discutir ideias. Neste 
tipo de actividades a biblioteca interage com a comunidade na medida em que permite 
ao utilizador ter contacto com escritores que lhe despertam curiosidades, sonhos, ideias, 
que os fazem ou não “viajar”. Outra das actividades são os cursos de iniciação à 
informática e de iniciação à Internet, são iniciativas de formação, gratuitas e acessíveis 
a todos os munícipes. Deste modo a biblioteca contribui para que a comunidade 
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descubra as tecnologias da informação e para que adquira competências básicas para 
fazer face aos desafios da sociedade de informação, promovendo a aprendizagem ao 
longo da vida. Um dos principais desafios para a promoção da cidadania é a realização 
de acções e informação (desempregados /reformados) que tornem os utilizadores mais 
autónomos nas funções básicas de pesquisas e selecção da informação. 
A biblioteca disponibiliza aos seus utilizadores salas de informática com computadores 
com ligação à INTERNET, scanners, material informático para que os seus utilizadores 
possam praticar, fazer trabalho, ou simplesmente se divertirem, pois muitos não 
dispõem destes equipamentos em casa e desta forma a biblioteca minimizam a 
infoexclusão. 
A biblioteca promove ainda, no âmbito das actividades de animação e promoção de 
leitura, Comemorações de efemérides nomeadamente, o Dia da Poesia, Dia 
internacional do livro infantil Dia internacional do livro e da Biblioteca. 
 
Bibliomóvel: Serviço itinerante de leitura, CD’s, CD-ROM’s, DVD’s e videocassetes, 
que percorre o concelho, escolas do 1º ciclo e instituições para a 3ª idade. 
Relativamente às escolas integradas ou concorrentes ao Programa da Rede de 
Bibliotecas Escolares da responsabilidade do Ministério da Educação, a Divisão de 
Bibliotecas presta apoio técnico à elaboração de projectos e formaliza protocolos com o 
intuito de permitir o acesso à Base de Dados dos registos de todos os livros, CD’s áudio, 
Videocassetes e DVD’s existentes nas bibliotecas de Vila Franca de Xira, Alverca, 
Quinta da Piedade, Forte da Casa e Vialonga. 
 
A Biblioteca no exterior 
 
A biblioteca abre as suas portas instalando serviços externos, e parcerias, procurando 
atingir públicos alvo muito específicos, como por exemplo o seguinte caso: 
 
Contos à sombra: Bibliomóvel, montado no jardim Municipal de Vila Franca de Xira. 
Com este projecto pretende-se que os munícipes possam usufruir dos dias de verão 
amenos no jardim, e que tenham ao mesmo tempo os seus jornais, revistas e livros ao 
seu dispor.  
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3.3 Parcerias 
Projecto “Bibliomanias”: instalação de postos de leitura nas escolas não abrangidas 
pela Rede de Bibliotecas Escolares do Ministério de Educação. 
 
Projecto “Vidas”: Postos de leitura instalados em Instituições para a 3ª Idade. Com 
esta iniciativa a biblioteca pretende que os idosos destas instituições tenham acesso a 
livros que os ajudem a passar o tempo, deslocando até estas instituições um técnico de 
animação cultural que lhes faz leituras em voz alta, pois muitos não sabem ler e outros 
há que por dificuldades visuais, não o conseguem fazer. Posto de leitura no Hospital 
Distrital de Vila Franca de Xira. Com este projecto a biblioteca disponibiliza estantes 
com livros para todos os que se encontram privados, por motivos de saúde, de uma 
visita à biblioteca e para passem o tempo de uma forma melhor. 
 
Parceria com a Fundação Gil: Parceria com a Fundação Gil: esta parceria corresponde 
a actividades de animação da leitura, desenvolvidas no serviço de pediatria do Hospital 
para crianças internadas.  
 
SABE – Serviço de apoio às bibliotecas escolares – é um serviço de apoio às 
bibliotecas escolares criado na Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira, com o 
objectivo de proporcionar apoio técnico e recursos de informação inexistentes nas 
escolas. 
“Funções do SABE: 
 Apoio aos projectos de candidatura das escolas do 1º ciclo à rede; 
 Apoio à selecção de documentos, bem como de equipamentos; 
 Aquisição de mobiliário, equipamento informático e fundos documentais; 
 Tratamento documental das obras adquiridas no âmbito do projecto RBE, e 
também e também das existentes nas escolas; 
 Criação e actualização do catálogo bibliográfico colectivo, ao nível das 
bibliotecas escolares do 1º ciclo: 
 Constituição física das bibliotecas escolares do 1º ciclo; 
 Apoio regular às bibliotecas escolares (apoio logístico e de materiais, formação 
informal, etc.); 
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 Promoção de reuniões/encontros de trabalho; 
 Participação em eventos (jornadas, seminários, etc.); 
 Articulação com outros serviços e parceiros da Rede; 
 Cooperação e partilha de experiências com instituições exteriores (outros 
concelhos que se encontram no início do processo, escolas de formação, etc.); 
 Instalação do catálogo bibliográfico da Biblioteca Municipal nas escolas que 
integram a Rede.”18 
 
A biblioteca e a comunidade estrangeira 
 
Nos últimos anos Portugal assistiu à vinda de muitos emigrantes que procuram 
melhores condições de vida no nosso país. O concelho de Vila Franca de Xira não foi 
excepção e viu nos últimos anos instalarem-se vários emigrantes de leste e brasileiros. 
No que diz respeito aos utilizadores brasileiros não houve necessidade de grandes 
ajustes nos serviços prestados pela biblioteca, pois a língua é o português e a cultura é 
muito familiar. O mesmo não aconteceu com os emigrantes de leste em que a língua é a 
principal dificuldade. Como tal a biblioteca tratou de criar actividades dirigidas a 
comunidades emigrantes e a minorias étnicas, começando a dar os primeiros passos 
nesta área. 
 
Núcleo de Literatura em Língua Russa 
 
A divisão de bibliotecas, em colaboração com o Goethe – Institut de Portugal, 
implementou um núcleo de obras em língua russa, traduzidas de alemão destinado à 
comunidade de emigrantes de leste europeu, residentes no nosso concelho. Este núcleo 
encontra-se instalado na Biblioteca Municipal de Alverca. 
 
Projecto “Livrolândia : a aldeia global da leitura” 
 
O projecto “Livrolândia : A aldeia global da leitura” é uma iniciativa que aspira 
estimular a convergência entre a comunidade local e a emigrante do concelho, é um 
ateliê que tem em comum o prazer dos livros, estimulando a partilha linguística, literária 
                                                 
18
 Fonte: 
http://www.bmvfx.net/index.php?option=com_content&view=article&id=46&Itemid=53&limitstart=2>. 
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e cultural de cada país. Este projecto é fruto de uma parceria entre a Câmara Municipal 
de Vila Franca de Xira, e a Fundação Calouste Gulbenkian, através do programa 
Gulbenkian de língua portuguesa. 
 
O objectivo primordial deste projecto é que se estabeleça um intercâmbio de culturas, 
com o objectivo da integração da comunidade estrangeira residente no concelho e os 
participantes portugueses nesta iniciativa. Pretende-se favorecer a inserção da 
comunidade estrangeira sem detrimento das suas raízes, embora tendo como meta 
principal o conhecimento da língua e literatura Portuguesa.  
 
Ainda no que diz respeito à biblioteca e a comunidade estrangeira, e aos portugueses 
descendentes de estrangeiros, a Biblioteca de Vila Franca de Xira (central) quando 
elabora o seu plano de actividades dá especial atenção às actividades a desenvolver no 
pólo de Vialonga. Sendo uma biblioteca que está integrada numa comunidade local de 
maioria africana – as actividades têm em vista a participação de escritores, ilustradores 
africanos por exemplo. Esta atenção é tida também na aquisição dos fundos 
documentais. 
 
A biblioteca e os utilizadores com deficiência física 
 
No âmbito das competências das bibliotecas municipais, mais concretamente na 
competência para a igualdade de acesso à informação para todos, a Divisão de 
Bibliotecas, implementou e desenvolveu novos serviços. Desta feita o objectivo foi 
abranger os munícipes com incapacidade visual. O objectivo é que estes utilizadores 
possam aceder à informação, de uma forma independente, contribuindo para a sua 
integração e qualidade de vida. Assim sendo citando o Manifesto da Unesco para as 
bibliotecas públicas: “Serviços e materiais específicos devem ser postos à disposição dos utilizadores 
que por qualquer razão, não possam usar os serviços e materiais correntes, como por exemplo minorias 
linguísticas, pessoas com deficiência, hospitalizadas ou reclusos”19 
 
“Este serviço, disponível na biblioteca de Alverca, constam de um posto de acesso 
constituído por: 
 
                                                 
19
 Manifesto da Unesco para as Bibliotecas públicas. 
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 Ampliador de caracteres; 
 Leitor autónomo com comandos em relevo, com capacidade para ler livros A4 
com lombada grossa e ligação para linha Braille. Possuidor de modos aplicativos 
para invisuais e pessoas com limitações cerebrais; 
 PC; 
 Software aplicativo para adaptação de postos informático para invisuais; 
 Teclado ampliado; 
 Linha Braille; 
 Caixa acústica para impressora.”20 
 
 
 
 
 
 
                                                 
20
 Fonte: http://www.cm-vfxira.pt/PageGen.aspx?WMCM_PaginaId=55483. (Acedido 23 Julh. 2011) 
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IV Caracterização dos utilizadores das Bibliotecas Municipais 
de Vila Franca de Xira 
 
Para a caracterização dos utilizadores da rede de bibliotecas municipais do concelho de 
Vila Franca de Xira, propomos como ponto de partida as seguintes questões: 
 
Quem são os utilizadores? 
 
Para caracterizar os utilizadores das bibliotecas municipais em estudo começamos pela 
caracterização segundo a sua situação profissional, tendo sido possível aferir que os 
estudantes (com 7698) constituem o grupo que de uma forma bastante significativa mais 
procura os serviços das bibliotecas. De qualquer forma, importa apresentar os outros 
dados que poderão permitir outras comparações, como sejam por exemplo os grupos 
correspondentes aos Desempregados, Reformados / Pensionistas, Domésticas. 
 
  Caracterização dos utilizadores da rede de Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira  
Profissões BMVFX BMALV BMQP BMVIAL BMFC BMO CCBS TOTAL 
 P01- Estudantes 1208 708 674 279 209 4527 93 7698 
P02- Reformados / Pensionistas 221 188 111 12 44 52 31 659 
P03-Domesticas 70 78 42 10 18 3 21 242 
P04-Militares 18 36 25 2 1 0 0 82 
P05-Desempregados 124 109 138 23 14 31 15 454 
P06-Agricultura e Pescas 3 4 10 0 0 0 0 17 
P07-Operários, artífices, similares 354 66 45 25 15 11 21 537 
P08-Operários de Máq. e montagem 71 103 20 15 0 0 6 215 
P09-Administrativos e Similares 618 379 241 36 116 10 7 1407 
P10-Serviços e Vendedores 406 356 280 27 90 22 41 1222 
P11-Espec. Intelectuais e Cientif. 609 380 349 2 36 20 3 1399 
P12-QuadrosSuperiores e Dirigentes 164 90 41 7 2 40 23 367 
P13-Técn. Prof. Nível intermédio 601 281 315 15 10 78 14 1314 
P14-Trabalhadores não qualificados 18 10 63 1 26 53 6 177 
Quadro 4: Caracterização dos utilizadores da rede Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira por 
profissões21 
 
Os grupos, a seguir ao dos estudantes, que mais utilizam os serviços da biblioteca são, 
por ordem de grandeza: o grupo do Pessoal Administrativo e Similares com (1407) 
                                                 
21
 Fonte: relatório anual de actividades 2010 da Divisão de Bibliotecas de Vila Franca de Xira. 
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utilizadores, seguindo-se, com um quantitativo muito aproximado o grupo, classificado 
como Especialistas Intelectuais e Científicos que apresenta um total de (1399) 
utilizadores. Ainda dentro deste grupo genérico que se poderia denominar o grupo de 
utilizadores com actividades “mais cerebrais” aparecem-nos, por ordem decrescente o 
grupo Técnicos Profissionais de Nível Intermédio com (1314) utilizadores e os Serviços 
e Vendedores com (1222) utilizadores.  
Realce ainda para dois grupos que provavelmente por motivos diversos, dispõem de 
tempo livre: o grupo referente aos reformados / pensionistas, apresenta um total de 
(659) utilizadores no concelho, logo seguidos da categoria Desempregados com (454) 
utilizadores e das Domésticas com (242) utilizadores.  
Para caracterizar a população utente dos serviços das bibliotecas municipais apresenta-
se um quadro que corresponde à identificação dos utilizadores distribuídos por sexo. 
Ao avaliarem-se estes dados compreende-se que no conjunto das bibliotecas (8759) dos 
utilizadores são do sexo feminino, enquanto (7031) são do sexo masculino.  
 
Caracterização dos utilizadores da rede Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira 
Sexo BMVFX BMALV BMQP BMVIAL BMFC BMO CCBS TOTAL 
Masculino 2041 1184 948 149 296 2304 109 7031 
Feminino 2444 1604 1406 305 285 2543 172 8759 
Quadro 5. Caracterização dos utilizadores da rede Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira, por sexo22 
 
 
Gráfico 3: Caracterização dos utilizadores por sexo 
 
 
                                                 
22
 Idem. 
Masculino  
45% Feminino 
55% 
Caracterização dos 
utilizadores por sexo 
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Como traços fortes denunciantes da selectividade social devem destacar-se a juventude, 
a condição estudantil, e a forte escolarização dos públicos da biblioteca. Eles são, 
obviamente, inter-relacionados, e mostram que a biblioteca é frequentada, 
principalmente e simplificando muito, por indivíduos jovens, maioritariamente do sexo 
feminino, geralmente a frequentarem a universidade ou o ensino secundário, mas 
também já integrados em lugares científicos e técnicos. A juvenilidade dos utentes das 
bibliotecas públicas justifica-se naturalmente, pelo facto da escolarização incidir 
prioritariamente, sobre os mais jovens, condicionando-os, num primeiro momento, a 
uma relação instrumental e recorrente com o livro e a biblioteca, existindo aqui uma 
possibilidade real para que se construa uma transição para outras modalidades de leitura 
menos utilitárias, apostando no carácter mais lúdico da biblioteca. Para que tal aconteça 
é necessário desenvolver estratégias de sedução adequadas e se criem efeitos de 
surpresa capazes de cativar. É comum na Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira a 
presença de públicos díspares, desde jovens até utilizadores seniores, por exemplo, 
todos eles parte integrante e saliente do quotidiano da biblioteca, apropriando-se dela, 
interagindo, exigindo respostas da biblioteca às suas necessidades e enriquecendo-a com 
as suas sugestões e opiniões específicas.  
A visibilidade evidente dos jovens estudantes tem contribuído para o aparecimento e 
desenvolvimento da biblioteca de características híbridas.  
 
 
A nível da consulta de presença existem registos comprovando que de 2008 a 2010 
houve um decréscimo de utilizadores do espaço físico das bibliotecas para efeitos de 
consulta. De 165036 presenças registadas ao longo de 2008 (de notar que nesta data 
ainda não tinha sido inaugurada a sala de leitura do CCBS, que viria a acontecer em 
2009), verifica-se que em 2009 este número passou a ser de 168794 (já com o 
funcionamento do CCBS), tendo-se registado um ligeiro aumento, para que no ano de 
2010 regista-se um decréscimo, para os 154815 utilizadores. 
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  Caracterização dos utilizadores da rede de Bibliotecas Municipal de Vila Franca de Xira  
 IDADES BMVFX BMALV BMQP BMVIAL BMFC BMO CCBS TOTAL 
 < 6 anos 276 170 163 18 12 1106 0 1745 
 7 a 9 anos 248 157 66 40 49 2879 17 3456 
 10 a 12 anos 146 148 164 56 21 490 20 1045 
 13 a 16 anos 238 89 123 72 74 55 34 685 
 17 a 29 anos 274 176 189 50 42 42 20 793 
 21 a 35 anos 1168 772 617 100 140 83 34 2914 
 36 a 50 anos 1380 742 669 80 144 111 42 3168 
 51 a 65 anos 537 392 292 21 68 45 75 1430 
 >    65 anos 218 142 71 17 31 36 39 554 
Quadro 6: caracterização dos utilizadores da rede de Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira, por 
idades23 
Segundo o quadro 6 relativo ao numero total de utilizadores inscritos no ano de 2010 
(15790), podemos constatar que 10638, correspondendo 67.4% dos utilizadores tem 
idade igual ou inferior a 35 anos, o que comprova que a biblioteca é um espaço 
apropriado por população essencialmente jovem. Este facto obriga a uma atenção 
especial para com as faixas etárias mais jovens levando ao desenvolvimento de 
estratégias conducentes a manter este público pois ele não representa apenas o presente, 
constituindo também o futuro.   
 
Como já referenciado, na biblioteca assistimos à presença simultânea de indivíduos 
oriundos das mais diversas classes sociais e etárias. Esta diversidade social reflecte-se 
na variedade, enriquecendo o acervo da biblioteca, influenciando trajectos e estratégias 
que os utilizadores da biblioteca transportam para dentro dela, com as suas vivências e 
que são determinantes dos convívios.  
 
Os jovens estudantes em geral ou os estudantes universitários em particular, destacam-
se entre os públicos. Perante isso, pode avançar-se outra hipótese: é em grande parte 
devido ao papel intermediário da biblioteca relativamente a determinadas dinâmicas e 
fluxos globais de conhecimento, informação e cultura estruturantes das sociedades 
contemporâneas, localizando-os, que ela exerce atracção particular sobre, precisamente, 
os protagonistas nacionais desse fenómeno. 
 
 
                                                 
23
 Idem. 
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  Caracterização dos utilizadores da rede de Bibliotecas Municipal de Vila Franca de Xira  
Habilitações BMVFX BMALV BMQP BMVIAL BMFC BMO CCBS TOTAL 
1º ciclo 636 496 432 116 119 4520 89 6403 
2º ciclo 617 460 393 99 103 75 50 1787 
3º ciclo 809 503 448 88 114 52 37 2051 
Secundário 1115 654 492 115 166 126 61 2729 
F. Universitária 315 148 190 1 26 3 43 726 
Bacharelato 102 30 19 0 2 0 0 153 
Licenciatura 799 461 305 24 38 71 13 1711 
Pós- Graduação 27 4 43 11 0 0 16 101 
Mestrado 58 32 32 0 13 0 2 137 
Doutoramento 7 0 0 0 0 0 0 7 
Quadro 7. Caracterização dos utilizadores da rede de Bibliotecas Municipais de Vila Franca de Xira, por 
escolaridade24 
 
É imperiosa que a biblioteca proceda a uma avaliação continuada do público. Só assim 
lhe será possível compreende-lo, de forma a conhecer e a responder com propriedade às 
suas necessidades, reconhecendo a forma como se apropria do equipamento e do 
espaço. É fundamental também a existência de condições que possibilitem um 
relacionamento mútuo entre os diversos tipos de utilizadores e os colaboradores. 
Com a imigração para o nosso país nos últimos anos, o concelho de Vila Franca de Xira 
tornou-se atractivo para a fixação de população de origem estrangeira (vide cap. II). 
Esta população imigrante é constituída maioritariamente por indivíduos jovens, activos 
em termos profissionais e em idade fértil. Em termos de género a população recém-
chegada é sobretudo constituída por indivíduos do sexo masculino. A vinda destes 
contingentes populacionais veio alterar o quadro característico dos nossos leitores 
passando assim, a figurar na caracterização de leitores um número significativo de 
estrangeiros, reforçando a faixa etária juvenil e de jovens adultos. No que diz respeito à 
comunidade estrangeira, os leitores caracterizam-se por ser maioritariamente Africanos 
seguidos dos Brasileiros e de leste, estes dois últimos são os que registaram maior 
aumento nas nossas bibliotecas nos últimos anos. 
 
 
 
 
                                                 
24
 Idem. 
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Gráfico 4: Caracterização dos utilizadores estrangeiros 
 
Em que circunstâncias as frequentam? 
 
Os utilizadores da rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira, são indivíduos que 
procuram / utilizam a biblioteca como lugar de informação, educação, cultura, lazer e 
sociabilidade. Os utilizadores destas bibliotecas utilizam-na como um lugar social, 
lugares de encontros fortuitos e partilha social. É muito comum poder encontrar os 
jovens estudantes nas nossas salas de leitura a estudarem e a utilizar as novas 
tecnologias, como podemos encontrar nas nossas salas de periódicos os reformados e 
desempregados a ler o seu jornal ou a consultar as revistas.  
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V – Mobilidade e transformação dos públicos da rede de 
Bibliotecas de Vila Franca de Xira  
 
 
“O número de pessoas a visitar as bibliotecas 
municipais no concelho de Vila Franca de Xira está a 
diminuir. No último ano 10 mil leitores deixaram de 
frequentar estes espaços culturais(…)” 
  
 
In: Mirante 15/04/2010 
 
Até que ponto é que a expressão “perdem leitores” utilizado nos artigos do jornal 
Mirante (anexo 2, 3), reflecte a realidade actual? 
Será que à ausência física de utilizadores / leitores corresponde um real decréscimo de 
utilizadores? 
Até que ponto a introdução de novas tecnologias e novas parcerias não veio alterar a 
estatística presencial sem que a tal corresponda um verdadeiro decréscimo podendo até 
verificar-se um aumento? 
Sobre as questões anteriormente apresentadas, cabe-nos fazer uma reflexão. 
Ao avaliáramos os relatórios anuais da rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira dos 
últimos três anos (conforme gráfico) podemos constatar uma desaceleração em 2009 e 
um decréscimo em 2010. 
 
 
Gráfico 5: Gráfico leitura de presenças25 
                                                 
25
 Fonte: Dados dos relatórios anuais da rede de Bibliotecas do Concelho de Vila Franca de Xira, de 2008, 
2009 e 2010. 
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Na nossa avaliação não consideramos este factor como algo de negativo, na medida em 
que verificámos uma transformação de públicos. 
A rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira tem vindo de alguns anos a esta parte a 
desenvolver estratégias e metodologias de modernização que facilitem a utilização da 
biblioteca por parte dos utilizadores. Começou por desenvolver procedimentos no 
sentido de facilitar a acção dos utilizadores disponibilizando meios como a renovação 
de documentos por telefone ou email, poder devolver os documentos requisitados numa 
caixa de correio para o efeito, onde os documentos podem ser devolvidos fora do 
horário normal de funcionamento da biblioteca. Estas simples medidas foram 
suficientes para retirar alguma presença física de utilizadores que de outra forma teriam 
que comparecer presencialmente para efectuar estas operações básicas. 
Através do sistema Prisma, a biblioteca controla todas as funções da circulação: 
empréstimos, renovações, reservas, controle de atrasos.  
Em Novembro de 2009, a rede de bibliotecas criou a própria página na internet, onde 
disponibilizou alguns serviços e informações, facilitam deste modo o acesso virtual à 
biblioteca. De entre outros, um dos serviços disponibilizados, foi o catálogo online das 
bibliotecas da rede, sem que se tenham de deslocar à biblioteca o utilizador pode 
consultar o fundo documental, pode verificar a disponibilidade da obra e se o pretender 
fazer a sua reserva online.  
 
Sobre o catálogo online: 
O Catálogo da rede de Bibliotecas de Vila Franca de Xira permite pesquisa simultânea 
no acervo de todas as bibliotecas da rede e/ou tipo de material, oferecendo recursos de 
pesquisa dos mais simples aos mais sofisticados:  
• Pesquisar através Palavras: permite recuperar documentos através de palavras ou 
expressões, em todos os campos ou em campo pré-seleccionado;  
• Percorrer Índices: permite recuperar documentos através de índices alfabéticos de 
autor, título, assunto, série e número de chamada;  
• Pesquisa Numérica: permite recuperar documentos através dos números de código 
de barras dos exemplares, ISBN e ISSN das obras;  
• Os resultados das consultas podem ser enviados por email ou salvos em arquivos.  
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Pode também consultar o catálogo das bibliotecas escolares do 1º ciclo que integram a 
rede de bibliotecas escolares, apoiadas pela biblioteca pública e o catálogo do fundo 
local da rede do conhecimento das bibliotecas públicas. 
Ao consultar o site da biblioteca nomeadamente o catálogo online se o utilizador 
procurar uma obra que não exista, pode fazer a sugestão de aquisição através do link 
“Propostas de Aquisição”.  
 
 
Figura 7: Página da rede de bibliotecas do concelho de Vila Franca de Xira 
 
 N.º de Acessos em 2010 Total de Acessos desde da 
Publicação (Novembro 2009) 
156172  173767 
 
Total de utilizadores dos 2 Serviços (presencial/ virtual) em 2010:26 
 
 
 
 
                                                 
26
 Fonte: Relatório Anual da Rede de Bibliotecas do Concelho de Vila Franca de Xira de 2010. 
 N.º de Utilizadores 
310937 
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Figura 8: Site da Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira, com contador de visitas 
 N.º de Acessos em 22 de Setembro 201127 
334774  
 
 
“Pergunte à Biblioteca Municipal” é o serviço de referência personalizado online, onde 
o utilizador pode a qualquer momento formular questões sobre determinados assuntos, 
com a confirmação de que obtém respostas num prazo máximo de cinco dias úteis, de 
destacar que este é um serviço muito utilizado por investigadores em especial sobre 
questões do fundo local, muitas vezes são utilizadores geograficamente afastados. 
Estes serviços potenciam uma transformação dos públicos, na medida em que os 
utilizadores ao terem acesso à biblioteca através dos serviços online, evitam deslocações 
redundantes, apenas se deslocando presencialmente após confirmação de que vão 
encontrar o que procuram. Esta melhoria contribui para um decréscimo de utilizadores 
presenciais (contabilizado pelo contador de entradas) e passa a ser um utilizador virtual 
(contabilizado no contador de visitas).  
                                                 
27
 Estes dados dizem respeito ao número de acessos à página, não sendo ainda possível ter a contagem dos 
acessos por serviço.  
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Os serviços online para além de modernizarem a biblioteca possibilitam a captação de 
utilizadores com características específicas: por um lado a faixa etária jovem, 
normalmente bastante capacitados para o manuseio informático; por outro lado torna-se 
atractivo para camadas da população com habilitações socioprofissionais elevadas. 
Ambas as faixas destes utilizadores, é constituída por pessoas com substanciais 
habilitações informáticas, pelo menos, na óptica do utilizador. Estas inovações levam a 
que uma parte substancial destes utilizadores reduza as suas idas, ou o tempo de 
permanência na biblioteca uma vez que podem usufruir dos serviços facultados pela 
biblioteca de características crescentemente híbridas.  
 
Diversificar procedimentos de toda a uma vida, adoptar novas formas de apresentação 
da informação, aprender ao mesmo tempo formas de comunicação que têm que manter e 
aumentar as possibilidades de acesso à informação sem uma intercessão humana directa 
é um desafio.  
 
A rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira, ao longo dos últimos anos viu necessidade 
de acompanhar os novos tempos, as tecnologias da informação, e no último ano (final 
2009), viu nascer um novo modelo: a biblioteca de características híbridas. 
À semelhança com o que se passou no sistema bancário com a introdução do Multi-
banco e dos serviços online, agilizaram as operações. Os clientes dos bancos deixaram 
de ter necessidade de se deslocar tantas vezes ao banco (fazer depósitos, levantar 
dinheiro, transferências etc.) passando a faze-lo através dos serviços online e do 
multibanco, no entanto os bancos não perderam clientes registando-se apenas uma 
modificação de estratégia e transformação de hábitos, ou seja, deixaram de ser clientes 
presenciais, e passaram a ser clientes à distância. 
Igualmente a biblioteca, ao introduzir e disponibilizar o apoio informatizado aos seus 
utilizadores, não se pode considerar uma perda real de utilizadores pois continuam a sê-
lo mas com menos frequência presencial. 
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5. 1 Biblioteca pública / Biblioteca híbrida 
O surgimento das TIC, concretamente a internet, alterou e facilitou o processamento da 
informação, fez surgir uma importante transformação nas bibliotecas, e no conceito de 
biblioteconomia: fez surgir novos sistemas, novos serviços, dando lugar à biblioteca 
híbrida, que incorpora diferentes serviços e tecnologias, conciliando o digital com o 
tradicional e será esta a trajectória futura para todas as bibliotecas tradicionais, 
convencionais. Segundo Manuela Barreto Nunes
28
 “Na sociedade contemporânea todas 
as bibliotecas são híbridas, isto é, constituídas por espaços, colecções e serviços 
simultaneamente reais e virtuais”. 
Como refere Carlos Alberto Lopes
29
 “A biblioteca híbrida chegou através de um longo 
processo evolutivo é a soma dos elementos tradicionais da biblioteca (física), com 
outros novos que derivam da importância da informação digital, das novas tecnologias e 
da telemática (virtual)”.  
Muito se vem falando sobre a ameaça ao livro impresso, não podemos ver a biblioteca 
híbrida e a digital como uma ameaça, mas antes como uma complementaridade 
desbravando novos meios de acesso e difusão da informação.  
Hoje na biblioteca, enquanto espaço físico complementam-se o presencial e o virtual. 
Esta afirmação é real tanto no que respeita a utilizadores, pois tanto podem ser 
presenciais como virtuais o mesmo acontecendo relativamente à documentação 
existente e disponibilizada. Como é referido por Manuela Barreto Nunes
30
 “Numa época 
em que o acesso à informação se está a transformar numa questão básica da sociedade, a 
capacidade de prestar serviços através da Internet é decisiva para o futuro das 
Bibliotecas Públicas.” A rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira aderiu a esta nova 
realidade, de entre outras formas, através da disponibilização de novas infra-estruturas: 
                                                 
28
 NUNES, Manuela Barreto - Novas colecções e novas formas de acesso à informação na Biblioteca 
Escolar.  [Em linha]. [Consult. 25 Julh. 2011]. Disponível em WWW:< URL: http://www.rbe.min-
edu.pt/news/newsletter3/novas_formas_acesso.pdf >. 
29
 LOPES, Carlos Alberto – redes de bibliotecas de psicologia : um desfio para Portugal [Em linha] 
[Consult 09 Agost. 2011]. Disponível em WWW:<URL: 
http://repositorio.ispa.pt/bitstream/10400.12/309/1/Redes%20de%20Bibliotecas%20de%20Psicologia.pdf
>. 
30
 NUNES, Manuela Barreto - Do lugar físico ao sítio virtual: o fio de Ariadne das bibliotecas públicas no 
mundo da Web [Em linha]. [Consult. 16 Jul 2011]. Disponível em WWW: <URL: 
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/artigo5561.PDF >. 
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redes abertas de informação (ambiente wireless) e de novos serviços (catálogos online, 
sítios Web, etc.), redes sociais (Faceebook).  
5.2 A influência das parcerias / cooperação 
A ausência de bibliotecas escolares levou durante muitos anos a população estudantil a 
recorrer à biblioteca públicas, particularmente, quando esta ficava acessível em termos 
de distância, pois a biblioteca (pública) de proximidade também se tem vindo a 
desenvolver gradualmente. Hoje em dia a satisfação das necessidades de informação e 
documentação da população estudantil (mais concretamente 1ºciclo) está mais facilitada 
com o desenvolvimento da rede de bibliotecas escolares que se tem vindo a desenvolver 
por todo o país, e no caso concreto em estudo no concelho de Vila Franca de Xira. 
Embora a população estudantil ainda seja a classe dominante na afluência às bibliotecas 
públicas, estas viram uma redução significativa por parte deste público nomeadamente, 
como já se referiu, do 1º ciclo, devido a esta política. A rede de bibliotecas públicas do 
concelho de Vila Franca de Xira começou a notar um decréscimo de utilizadores 
(principalmente na faixa etária dos 6 aos 10 anos, ou seja, correspondendo ao 1ºciclo), 
com o aumento e desenvolvimento no concelho a rede de bibliotecas escolares. Assim e 
actualmente tem-se vindo a sentir cada vez mais o crescente aumento da rede, que conta 
já neste ano de 2011, com 34 bibliotecas escolares, (compõem a rede escolas do 1º, 2º, 
3º ciclo e secundário, mas de salientar que o apoio prestado pela biblioteca pública é 
distinto, nos vários níveis de ensino, ou seja, no que diz respeito ao primeiro ciclo o 
apoio é total desde a sua candidatura até a inauguração, no que diz respeito ao 2º, 3º e 
secundário é um apoio prestado no que solicitado e no que diz respeito à formação de 
docentes e funcionários que prestam apoio à biblioteca da escola). Isto na visão dos 
técnicos de informação, não pode nem deve ser visto como um problema ou aspecto 
negativo, na medida em que a biblioteca escolar tenta ir ao encontro dos alunos (e 
restante comunidade escolar), para responder, directa ou indirectamente, às 
necessidades de informação e formação. E neste âmbito, a biblioteca pública em vez de 
perder utilizadores (perde estatisticamente) pode ganhá-los através do desenvolvimento 
do trabalho em parceria. Como refere Dr. Vítor Figueiredo
31“…Os miúdos (1º ciclo) 
deixaram de vir à biblioteca pública, passaram a ter outros pontos de acesso à leitura nos 
locais das bibliotecas escolares, e se somarmos a leitura das bibliotecas escolares com o 
                                                 
31
 Ver entrevista em apêndice. 
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das bibliotecas municipais, verifica-se que não há decréscimo de leitura, entre os 
miúdos do nosso conselho e é isso que é importante.”  
Numa visão de cooperação e parceria e na sequência do tema deste trabalho podemos 
concluir que o aparecimento e aumento da rede de bibliotecas escolares contribuíram 
para uma mobilidade de públicos, onde se deixou de ter a presença física, (na biblioteca 
pública), mas continuamos a tê-los uma vez que trabalhamos para eles em cooperação 
com as bibliotecas escolares, existe uma complementaridade.  
 
O projecto “Bibliomanias” constitui outra iniciativa apoiada pela divisão de bibliotecas, 
na continuidade do apoio dado por parte da Autarquia às escolas. Este projecto teve o 
seu inicio em 1996 com a finalidade de apoiar escolas do 1º ciclo, com menos de 50 
alunos e que se encontrem geograficamente afastadas. O apoio prestado embora 
diferente do das bibliotecas escolares é igualmente importante no fomentar do gosto 
pelos livros, leitura, biblioteca. Esta cooperação consiste na instalação de “cantinhos de 
leitura” que possam ser apetrechados com fundos que os alunos possam consultar e 
requisitar. Actualmente, no ano de 2011, fazem parte do projecto “Bibliomanias” 15 
escolas. 
Um outro aspecto que também tem influência no decréscimo de utilizadores da 
biblioteca nesta faixa etária é as AEC – (Actividades de Enriquecimento Curricular). 
Embora não sendo uma causa interna à biblioteca, não podemos deixar de a focar. Com 
estas actividades, as crianças ficam mais tempo na escola não dispondo de tempo para 
poderem frequentar as bibliotecas públicas. 
O SABE – Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares. Surge de uma parceria com a 
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira através da Divisão de Bibliotecas, e com as 
bibliotecas escolares do concelho, com o objectivo de prestar apoio técnico 
especializado e recursos de informação a estas bibliotecas. 
O projecto SABE foi oficialmente criado no concelho de Vila Franca de Xira em 1999. 
Presta apoio em várias vertentes: no que toca às escolas do 1º ciclo, desencadeia-se todo 
um processo de apoio directo desde a sua candidatura até à sua inauguração, incluindo 
apoio e formação ao corpo docente envolvido. Nesta cooperação / parceria, à divisão de 
bibliotecas competem-lhe várias funções como as já referidas anteriormente (vide 
capítulo III); no que se refere ao outros níveis de ensino, é também prestado apoio 
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efectivo quando solicitado, pois estas também são partes constituintes da rede de 
bibliotecas escolares do concelho. 
Como facilmente se depreende, esta nova situação veio subtrair a presença física de 
utilizadores, como os estudantes do 1º ciclo, professores, etc. pois deixaram de ser 
obrigados a deslocarem-se até à biblioteca para obterem o que precisavam; agora têm-
no no local onde estudam, ficando tudo mais facilitado.  
Pode-se assim afirmar que a nova situação surgida, obrigou à adopção de uma nova 
estratégia, pois agora a realidade é outra: o utilizador deixou de ir ao encontro da 
biblioteca (municipal), mas a biblioteca (escolar) foi ao encontro do utilizador. De facto, 
este novo paradigma possibilitou uma presença mais efectiva junto aos utilizadores de 
menor idade, uma vez que sendo difícil a estes deslocarem-se às instalações da 
biblioteca, passou a biblioteca a ter uma presença efectiva junto deles. 
 
No quadro a baixo utilizei dados estatísticos com um intervalo de 5 anos para poder 
ilustrar o que foi dito: 
 
Tipo Biblioteca Ano 2006 Ano 2007 Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 
Bibliotecas Municipais 55934 52374 60040 50470 43408 
Bibliotecas Escolares 25 27 28 30 32 
  Quadro 8: Total dos empréstimos nas Bibliotecas Municipais comparado com o aumento da RBE32 
 
Tipo Biblioteca Ano 2006 Ano 2007 Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 
Bibliotecas Municipais 8160 9821 9691 6794 6567 
Bibliotecas Escolares 25 27 28 30 32 
                      Quadro 9: Total de utilizadores (7 aos 16) comparado com aumento da RBE33 
                                                 
32
 Fonte: relatórios anuais de actividades de  2006, 2007, 2008, 2009 e 2010 da Divisão de Bibliotecas de 
Vila Franca de Xira. 
33
 Idem. 
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Gráfico 6: Caracterização da conjugação do decréscimo de utilizadores com o decréscimo de empréstimos e o 
aumento da RBE34 
 
5.3 Outros factores que podem influenciar a mobilidade 
5.3.1 Contenção orçamental 
A execução de uma política de desenvolvimento do livro, das bibliotecas e da leitura 
está dificultada e comprometida com a redução ano após ano da dotação orçamental. 
Um bom orçamento anual faz toda a diferença na gestão administrativa da biblioteca, 
quer na aquisição de fundos documentais quer nas actividades de promoção do livro e 
da leitura, quer na remodelação e aquisição de equipamentos. 
As bibliotecas deverão ser um organismo cultural em permanente renovação, graças à 
riqueza e actualidade do seu espólio, sob risco de, rapidamente, atingirem um elevado 
nível de obsolescência. 
Desafortunadamente em Portugal a cultura continua a ser vista e tratada como algo 
menor. Se dúvidas existissem, basta atentar para aos valores atribuídos ao ministério da 
cultura quando da elaboração dos orçamentos de estado. 
O poder político, em todas as suas vertentes, deveria revelar sensibilidade para 
compreender a acção da biblioteca; os seus custos inerentes deveriam ser vistos como 
um investimento de utilidade social, e não só como uma despesa improdutiva que deve 
ser reduzida ao mínimo. 
                                                 
34
 Ibidem. 
25 27 28 30 32 
55934 52374 60040 50470 43408 
8160 9821 9691 6794 6567 
1 
10 
100 
1000 
10000 
100000 
Ano 2006 Ano 2007 Ano 2008 Ano 2009 Ano 2010 
Título do Gráfico 
Escolares Total de Emprestimos Utilizadores (7 aos 16) 
41 
 
A principal fonte de financiamento para as bibliotecas públicas é normalmente um 
orçamento determinado pelo município ao qual a biblioteca pertence; logicamente, a 
contenção orçamental a que os municípios se vêem obrigados tem reflexos imediatos 
nas verbas atribuídas às bibliotecas. 
A título exemplificativo, indica-se em seguida os orçamentos atribuídos pelo município, 
nos últimos três anos:  
2008 = 193.150 €35; 
2009 = 154.750 €36 (cerca de 20% de decréscimo relativamente ao ano anterior); 
2010 = 117.388 €37 (cerca de 24% de decréscimo relativamente ao ano anterior, sendo 
que a diminuição em termos percentuais ainda se acentuou como é visível pelos dados 
apresentados). 
 
 5.3.2 Aquisição de fundos documentais 
A aquisição de fundos documentais nas bibliotecas deve cumprir os índices mínimos 
estipulados nos contratos programa IPLB, correspondendo a 10% do fundo existente. O 
seu não cumprimento pode provocar reflexos negativos ao nível do impacto e da eficaz 
utilização dos serviços. Citando Dr. Vítor Figueiredo “a renovação dos fundos 
documentais…é o nosso alimento, uma biblioteca que não se renova é uma biblioteca 
moribunda, em termos de fundos documentais…” (Ver entrevista em apêndice). 
Sendo possível, é evidente que seria de utilidade o reforçar das verbas disponíveis para 
a aquisição de fundos documentais de acordo com o que definem as directrizes do 
IPLB. Como facilmente se depreende a tendência será para o aumento do fosso 
existente entre a supra mencionada directriz e a realidade, pois a um orçamento que 
diminui todos os anos, contrapõe-se o aumento natural do índice preços de venda no 
mercado editorial. 
O gradual desinvestimento na aquisição de fundos documentais, teve uma notória 
implicação nos níveis de utilização de um dos mais importantes serviços das bibliotecas 
públicas. 
O decréscimo global do número de documentos requisitados para empréstimo 
domiciliário, prende-se com os seguintes motivos: 
                                                 
35
 Fonte: Pam – Plano de actividades municipais de 2008. 
36
 Fonte: Pam - Plano de actividades municipais de 2009. 
37
Fonte:  Pam - Plano de actividades  municipais de 2010. 
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 Redução das verbas fornecidas para a aquisição de fundos documentais, o que, 
de forma gradual vem acontecendo de algum tempo a esta parte. A título de 
exemplo, verificamos que na Biblioteca de Vila Franca de Xira a verba de 5000 
euros atribuída em 2010
38
, é inferior ao valor atribuído em 2008
39
 (9000 euros), 
já para não falar de 2009
40
 que foi apenas de 1500 euros (o que deixou a 
biblioteca muito abaixo das expectativas no que diz respeito a aquisições). Se 
reflectirmos no aumento dos preços verificados, dá uma ideia da importância da 
situação. Em consequência dos crescentes cortes orçamentais, a amplitude de 
alguns serviços tem vindo a ser reduzida, nomeadamente através da diminuição 
de aquisição de jornais e revistas, de livros e outros documentos. 
 Temos assistido ao descontentamento dos utilizadores, para isso, terão 
contribuído os factores já assinalados no ponto anterior, corte orçamental nos 
valores concedidos para a aquisição de jornais e revistas, situação, esta, que 
provoca um desagrado geral (anexo 1, 5).  
Esta situação revela-se desmotivadora para os leitores que aguardam as novidades 
editoriais e muito principalmente, para os que colaboram com a biblioteca na 
apresentação de sugestões de compra. 
 
5.3.3 Actividades de animação e promoção da leitura  
A leitura conflui para minorar a exclusão e promover a auto-estima e a capacidade de 
integração social. Assim sendo as bibliotecas públicas devem fomentar hábitos de 
leitura e elevar os índices de literacia do seu público. Aqui, o livro apresenta-se como 
um bem cultural, fundamental para o desenvolvimento da literacia e consequentemente, 
para o crescimento económico, instrumento insubstituível para a formação do leitor, ao 
mesmo tempo que aumenta o seu gosto estético e a capacidade crítica. 
Actualmente a existência de um acervo, por muito rico que seja, não é suficiente, é 
preciso saber dinamizá-lo, neste sentido as BMVFX têm desenvolvido vários projectos 
e acções de difusão do livro e da leitura, de entre elas salientamos as comemorações 
como os Dias Mundiais ligados ao Livro (Dia Mundial da Poesia, Dia Internacional do 
Livro Infantil e Dia Mundial do Livro); de destacar também a articulação com o Plano 
                                                 
38
 Fonte: PAM – Plano de actividades municipais.  
39
 Ibidem. 
40
 Ibidem. 
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Nacional de Leitura em diversos projectos e o encontro com escritores, ilustradores, a 
semana dos contadores de histórias, feiras do livro, hora do conto, entre outras. 
Das actividades que tendem a aproximar as bibliotecas às populações e a fomentar a sua 
frequência, incrementando os hábitos de leitura, distinguem-se duas linhas de 
intervenção: animação cultural da biblioteca e promoção da leitura. Estas actividades 
visam estimular e fortalecer a frequência à biblioteca, contribuindo para elevar o gosto 
pela leitura e para elevar os níveis de literacia. A animação e promoção da leitura 
podem ser diversificadas por actividades complementares e até distintas, contribuindo, 
contudo, para o mesmo fim.  
Neste sentido, José Neves e Maria João Lima defendem que “A animação da leitura, 
distingue-se de promoção da leitura porque esta designará as actividades mais 
especificamente direccionadas para a dinamização do acervo documental e a leitura do 
ponto de vista das competências e, ou, das práticas.”41 
As actividades de animação e promoção da leitura e da biblioteca, desenvolvidas nas 
BMVFX, têm como ponto de partida e chegada o livro, ou seja, a sua divulgação e 
dinamização. Por sua vez, estas actividades atingem públicos distintos a que 
corresponde projectos, objectivos e modos de actuar diversos, de acordo com a 
especificidade de cada público-alvo. Um dos objectivos, quiçá o mais importante, é o de 
gerar e fomentar o gosto pela leitura – onde o público que se pretende atingir é, 
sobretudo, o juvenil – aqui a biblioteca proporciona actividades como:” a hora do 
conto”; “encontro com escritores”, ilustradores; ateliês de expressão plástica, etc. Um 
outro objectivo destas actividades é o de conquistar e resgatar leitores - em que o 
público-alvo é o adulto – e em que as actividades oferecidas são o “encontro com 
escritores”, tertúlias de leituras, lançamento de novos livros, concursos literários abertos 
ao público em geral, etc. 
As bibliotecas municipais em estudo têm uma equipa de animação (SPAL – Serviço de 
Promoção e Animação da Leitura) muito dinâmica e fundamental para o 
desenvolvimento e apresentação de actividades dinamizadoras aos diversos públicos-
alvo. Essa equipa consegue oferecer aos seus utilizadores um leque muito variado de 
                                                 
41
 NEVES, José Soares; LIMA, Maria João – promoção da leitura nas bibliotecas públicas. [Em linha]. 
[Consult. 14 Junh. 2011].  Disponível em 
WWW:<URL:http://www.oac.pt/pdfs/OAC_PromocaoLeituraBibliotecasPublicas.pdf. 
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possibilidades de escolha. Contudo, e com a já referida contenção orçamental, nem 
sempre os objectivos são alcançados. A título de exemplo, refira-se que as bibliotecas 
municipais mantêm há dois anos consecutivos a mesma “hora do conto”, por falta de 
verbas para esta actividade. Não podemos olvidar que a promoção da leitura e animação 
cultural são actividades cujo fulcro se situa nos equipamentos por excelência da difusão 
da leitura - as bibliotecas públicas. 
5.3.4 As TIC ao serviço dos munícipes – actualização / manutenção 
O aumento exponencial da informação, que foi surgindo com a evolução tecnológica dos 
últimos anos levou ao emergir de um novo ambiente informacional e comunicacional: a  
designada sociedade da informação. Este paradigma exigiu das bibliotecas públicas, uma 
renovação e adaptação das suas competências e uma actualização, modernização na oferta 
dos seus serviços.  
Segue-se as linhas orientadoras, a serem seguidas para que as bibliotecas não vejam o seu 
protagonismo diminuído.  
 
As linhas orientadoras da IFLA
42
 apontam os seguintes serviços a este respeito: 
 Fornecimento de acesso à informação a todos os níveis; 
 Recolha de informação sobre a comunidade local, tornando-a acessível 
facilmente, em cooperação com outras organizações; 
 Treino de pessoas de todas as idades no uso da informação e das tecnologias 
associadas; 
 Guiar os utilizadores para as fontes de informação apropriadas; 
 Fornecer oportunidades às pessoas com deficiência para acederem 
autonomamente à informação; 
 Actuar como uma porta de acesso ao mundo da informação, tornando-o 
acessível a todos, ajudando assim a minorar o fosso entre os “info-ricos” e os 
“info-pobres”. 
 
 
                                                 
42 Fonte:IFLA - International Federation of Library Associations and Institutions (2001). The Public 
Library Service: IFLA/UNESCO guidelines for development. Munique: Saur. 
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Como refere João Luciano Vieira sobre o papel das TIC e os novos serviços aos 
munícipes: “Considerando a biblioteca pública como um actor na dinamização social e 
cultural da comunidade, esta trata-se então de um espaço de aprendizagem e de 
formação da população, um espaço de interacção e de trocas, um centro capaz de 
acolher e proporcionar iniciativas culturais diversas.”43 
Pela sua vocação natural, às bibliotecas públicas cabe um papel de primordial 
importância, possibilitando o acesso à cultura e, muito importante nos dias de hoje, 
facilitando o acesso a meios electrónicos e informáticos de divulgação cultural e de 
difusão da informação. A prestação destes serviços, vieram conferir uma cada vez mais 
ampla importância social a estas instituições, constituindo-se como importantes pólos de 
encontro, troca de ideias e facilitando a mobilidade social. 
Em Portugal, o livro verde para a sociedade da informação
44
, defende, também, que as 
bibliotecas públicas deverão desempenhar um papel determinante na democratização do 
acesso às novas tecnologias de informação; para isso, deverão “adaptar-se às novas 
formas de difusão do conhecimento por via electrónica, que permitem o acesso a 
grandes volumes de informação repartidos pelas redes digitais à escala planetária, assim 
como privilegiar o acesso á informação em CD-ROM”. 
De acordo com o preconizado pelo supra citado Livro Verde para a sociedade da 
informação, cumpre a cada biblioteca estabelecer e desenvolver planos estratégicos que 
possibilitem e potenciem o acesso pleno à biblioteca para que esta cumpra cabalmente o 
seu importante papel social, promovendo novas competências, ajudando a alterar 
mentalidades, combatendo inércias… a melhoria dos serviços disponibilizados, a sua 
modernização e ampla disponibilização a quem os solicite, são fundamentais para 
alcançar estes objectivos. Nesta linha programática, é também de grande importância 
estratégica a aposta decidida na formação contínua dos utilizadores visando a 
aprendizagem destes ao longo da vida. 
A rede de bibliotecas de Vila Franca de Xira muito contribuiu para a democratização no 
acesso às novas tecnologias, disponibilizando recursos e meios informáticos a muitas 
famílias que não teriam acesso de outra forma, contudo os serviços deparam-se com os 
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problemas de manutenção e actualização dos equipamentos, (hardware / software), 
essenciais para atender às necessidades dos utilizadores, tanto nas suas pesquisas, 
acesso à internet e no processo de recuperação da informação do acervo, (estão a ser 
utilizados pentiuns 2 e 4 e com memorias Ram de 256 e 512 megabites). Assim sendo 
as contenções orçamentais influem também na manutenção e actualização dos 
equipamentos informáticos dificultando a agilidade de consulta. 
A implementação da rede sem fios - wireless - no último ano veio contribuir para a 
satisfação dos nossos utilizadores na medida em que podem trazer os seus equipamentos 
pessoais e realizar os seus trabalhos sem estarem limitados aos equipamentos da 
biblioteca que são lentos e estão obsoletos. De salientar também, o facto de o utilizador 
não estar limitado a usar o software livre uma vez que pode usar o seu próprio software. 
No entanto, há a considerar que nem todos os utilizadores dispõem de equipamento 
individual, e como tal, sendo um dos papéis da biblioteca prestar um serviço público, 
facultando meios para disponibilizar e aceder à informação e aos serviços de 
aprendizagem em linha, é de suma importância que a biblioteca actualize o seus meios e 
equipamento de tecnologias da informação, providenciando o acesso a equipamento, 
sistemas e redes, dando aos cidadãos uma oportunidade para utilizar esta tecnologia. 
Como tal deve ser considerada a sua manutenção, actualização ou, ainda melhor, a sua 
substituição e modernização. 
 
5.3.4.1. Utilização de software livre 
 
Software livre é definido “segundo a definição criada pela Free Software Foundation, é 
qualquer programa de computador que pode ser usado, copiado, estudado e 
redistribuído sem restrições”45. A permissão de uso e alteração só é possível pela 
distribuição dos programas na forma de texto legível por humanos, isto é, com seu 
código fonte, bem como no formato executável por um computador. Para além do 
código fonte, o autor do programa consente a liberdade para que outros programadores 
possam modificar o código original e redistribuir versões modificadas. Na intenção de 
redução de custos muitas instituições começaram a optar pelo software livre em 
detrimento do software proprietário. A rede de bibliotecas do Concelho de Vila Franca 
de Xira não foi excepção e optou numa primeira fase por instalar software livre mais 
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concretamente o Open Office nos serviços de informática disponibilizados ao público, e 
posteriormente sê-lo-á aos serviços internos. Poderia ser uma mais-valia, principalmente 
tendo a vantagem na redução de custos de licenças, mas tornou-se num 
descontentamento, pois como a maioria dos utilizadores utiliza software proprietário 
(Microsoft Office) para criar, alterar ou visualizar documentos (a própria biblioteca 
disponibiliza aos utilizadores formação nas tecnologias da informação e comunicação 
(TIC) em software proprietário) e, quando tem necessidade não o consegue fazer na 
biblioteca, pois, os vários programas não são totalmente compatíveis entre si e, no caso 
proprietário, entre versões. Acresce o facto de os funcionários não terem tido formação 
em software livre de modo a que possam ajudar e esclarecer os utilizadores. Estas 
situações têm gerado algum descontentamento por parte dos utilizadores e até mesmo 
reclamações (anexo 4).  
A substituição do software proprietário por livre é um factor a ter em conta na gestão de 
qualquer organismo do estado, mas deve obedecer a uma planificação que permita não 
defraudar as expectativas dos utilizadores e promover junto destes a utilização do 
software livre e até de distribuições Linux; como já é prática o caso de e-escolinha, em 
que o PC “Magalhães”, para além do Microsoft Windows, vem com a distribuição 
Linux “Caixa Mágica”. A realização de acções de formação em software livre e 
sistemas Linux para os funcionários e utilizadores torna-se pois fundamental. 
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VI. A relevância das causas da mobilidade e transformação 
dos públicos na óptica dos colaboradores 
O questionário, conforme (anexo 6), foi elaborado utilizando a escala de Likert.
46
 
Foi solicitado a todos os colaboradores da rede de bibliotecas do concelho que no 
âmbito do pólo onde habitualmente se insere, atribuísse o valor de 1 a 5, (em que o 1 a 
que menos se aplica e o 5 a que mais se aplica) aos motivos que podem levar à 
diminuição, ou não, de utilizadores no respectivo pólo. Exemplo: Aumento da Rede de 
Bibliotecas Escolares. Se considera que este factor retirou muitos utilizadores às 
bibliotecas, atribua-lhe a pontuação de 4 ou 5, se pelo contrário, acha este factor 
irrelevante, atribua a nota 1 ou 2).  
De realçar que da totalidade dos colaboradores da biblioteca, obtivemos uma resposta 
na ordem de 74.3 %. 
Após a aplicação dos dois instrumentos de recolha de dados, realizou-se uma prévia 
tabela de resultados com auxílio do programa Microsoft Office Excel 2007, para que 
fosse possível uma melhor análise e visualização dos resultados. 
 
INSTRUMENTOS E MATERIAIS 
 
Os dados foram recolhidos através de um questionário que foi denominado de Inquérito. 
O questionário foi elaborado através da adaptação da escala de Likert, a aplicação foi 
necessária para saber a opinião dos vários colaboradores da rede de bibliotecas do 
concelho de Vila Franca no que diz respeito ao pólo onde trabalha. Este é composto por 
3 questões, em que a segunda questão é de avaliação de 1 a 5, conforme (anexo 6). 
 
ANALISE DOS RESULTADOS 
 
Os dados recolhidos serviram como referencial para a avaliação de cada pólo da rede de 
bibliotecas. Todos os resultados obtidos foram analisados através do programa 
Microsoft Office Excel 2007. 
O resultado do questionário, numa primeira fase, analisou-se o conjunto, e 
posteriormente, cada um dos pólos individualmente.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das respostas obtidas, pode-se constatar a ocorrência de diversas situações: umas 
comuns a todas, outras específicas de cada biblioteca, de acordo com a sua localização e 
com as características demográficas e sociais das populações sob o seu raio de acção. 
Consequentemente a mobilidade e transformação dos públicos obedece, como não 
poderia deixar de ser, a dinâmicas próprias onde são relevantes a faixa etária dos 
utilizadores, a sua situação socioprofissional, e a maior ou menor existência de 
população estudantil. 
Para concluir e em abono da verdade salienta-se que os dados obtidos com o recurso aos 
questionários têm apenas um mero valor informativo e opinativo segundo a 
sensibilidade de cada um dos inquiridos. 
 
Os resultados a seguir referem-se aos questionários aplicados aos colaboradores da rede 
de bibliotecas, no período de 01/07/2011 e 31/07/2011. 
 
 
                                                           Gráfico 7: Resultado do inquérito estatístico global 
Ao observar o gráfico acima, sobressai a variável serviços online a qual se destaca com 
26% do total das variáveis. Explica-se este destaque, principalmente por duas 
características essenciais dos utilizadores das bibliotecas: a faixa etária onde se inserem 
(utilizadores predominantemente jovens) e as suas habilitações socioprofissionais, 
sendo que a esmagadora maioria dos utilizadores são pessoas com habilitações 
informáticas, pelo menos, na óptica do utilizador.  
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A segunda variável em termos de relevância, reporta à diminuição de aquisições 
(Monografias, periódicos, etc.) com 24% do peso total. Na génese deste problema está a 
redução orçamental para as bibliotecas.  
Do total dos inquiridos 22% acha que o aumento da Rede de Bibliotecas Escolares 
contribuiu para uma certa diminuição dos frequentadores.  
Ao observar o gráfico acima, percebe-se que do conjunto da pesquisa de todas as 
bibliotecas da rede, 21% dos funcionários consideraram que o material informático 
desactualizado um dos factores para o desagrado dos utilizadores. No que se refere ao 
equipamento informático, existem dois factores que se conjugam, tornando-se menos 
eficazes na resposta às expectativas dos utilizadores: por um lado a desactualização do 
material informático existente (hardware / software), por outro lado inexistência de 
condições para que um número mais elevado de utilizadores possam usar o seu próprio 
equipamento informático (portáteis). 
Do total dos inquiridos 7% apontou outras causas, como por exemplo: a má localização 
de alguns dos pólos e a falta de sinalética. Um outro factor apontado é a falta / escassa 
divulgação das nossas actividades. (Sendo que estes factores, exercem uma maior 
influência negativa na captação de novos públicos). Outras causas mencionadas, foram 
o aumento de famílias com recursos informáticos nos seus lares e a implementação das 
AEC’s. Embora não sendo causas internas à biblioteca, não temos dúvida que muito 
contribuíram para o desvio de utilizadores mas, por outro lado, podem constituir um 
desafio para a implementação de melhoramentos dos serviços e para a constituição de 
novas parcerias.  
Segue-se análise pormenorizada de cada um dos pólos constituintes. 
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Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira 
 
Gráfico 8: Resultado estatístico do inquérito na Biblioteca de Vila Franca de Xira 
 
Na avaliação dos resultados, efectuada aos colaboradores da BMVFX, pólo central, 
surge em primeiro lugar a variável dos serviços online com 29%, de acordo com o que 
já foi explicitado em cima quando da análise do gráfico geral, constata-se que a 
biblioteca serve uma população estudantil bastante numerosa, porque Vila Franca de 
Xira é uma das freguesias do concelho onde existe um maior nível de ensino. Outro 
factor explicativo de grande importância consiste no facto de sendo a biblioteca central, 
deter um maior acervo bibliográfico. Consequentemente é nesta biblioteca onde se 
verifica uma maior afluência dos serviços online, como por exemplo o serviço de 
referência online: (“pergunte à biblioteca municipal”). 
Segue-se por ordem de importância (27%) o aumento da rede de bibliotecas 
escolares, pois esta foi uma das bibliotecas onde se nota um decréscimo maior na sala 
infantil / juvenil. É uma biblioteca que detém um acervo documental muito pertinente e 
variado e com os recursos informáticos em razoável número, mas onde o aumento da 
rede de bibliotecas escolares veio retirar mais utilizadores na faixa etária correspondente 
ao 1º ciclo.  
Às causas como a diminuição de aquisições foram atribuídos 22%. A explicação para 
que este factor apareça num relativamente “modesto” terceiro lugar tem a ver, em nossa 
opinião, com o facto de como biblioteca central embora sofrendo também com os cortes 
orçamentais é contudo a que continua a deter maior poder de aquisição. Contudo a 
disponibilidade de periódicos foi diminuída em vários títulos.  
No pólo central e segundo a percepção dos inquiridos, surge-nos como um outro factor 
restritivo, o material informático desactualizado (hardware/software) com 17% das 
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respostas. (de destacar que o hardware que nos estamos a referir são Pentiun 2 e 4 com 
memorias Ram de 256 e 512 megabytes). 
No que se refere a outras causas foi apontado por um dos funcionários o aumento dos 
recursos online, embora não seja uma causa interna todos sabemos que os 
aparecimentos de vários recursos online levaram a que muitos utilizadores recorram à 
internet para se informarem e para estudar. Um outro funcionário apontou a 
implementação das AEC’S que como já vimos não é uma causa interna da biblioteca.  
 
Biblioteca Municipal Alverca 
 
 
Gráfico 9: Resultado estatístico do inquérito na Biblioteca de Alverca 
Observando o gráfico com as respostas ao inquérito realizado aos colaboradores da 
Biblioteca de Alverca podemos constatar que à semelhança da BMVFX, a variável que 
se destaca é igualmente serviços online com 26%. Na nossa opinião as causas 
explicativas são em tudo idênticas às apresentadas para a BMVFX. Alverca também 
serve uma grande população estudantil sendo grande parte dela oriunda das freguesias 
limítrofes. 
Em segundo lugar surgem em ex quo com 23% do peso total, as variáveis diminuição 
de aquisições e material informático, a importância atribuída a estas duas variáveis 
têm uma correlação directa com diminuição orçamental.  
Ficando o aumento da rede de Bibliotecas escolares com 20%.  
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Nas outras causas obtivemos um resultado de 8%, salientando o comentário dos 
funcionários, muito pertinentes: “Na minha opinião faltará publicidade informativa nos 
média, out doores, jornais regionais, rádios locais e televisão. Já que penso que a 
informação das actividades e novidades difundidas pelas bibliotecas estarão a cumprir o 
seu papel divulgando na nossa página principal da biblioteca assim como nos cartazes e 
boletins informativos de carácter informativo, cultural e lúdico. Para um serviço de 
intervenção cultural mais eficaz e integrador do público na comunidade e na sociedade 
portuguesa que reside será a meu ver continuarmos a despertar as consciências para a 
necessidade de ser cidadão de pleno direito em todas as áreas da sociedade e isto 
passará com certeza com o apoio das parcerias público privadas tanto a nível financeiro 
como logístico por exemplo através da lei do mecenato. E também com as relações 
privilegiadas com os nossos parceiros sociais: escolas, infantários, lares de idosos, 
associações e hospitais. Assim como com os nossos agentes económicos da pequena 
empresa por exemplo da restauração, serviços e estou a pensar recentemente na 
divulgação realizada em farmácias do concelho referentes a algumas das nossas muitas 
aquisições que já se encontram nas nossas bibliotecas são destaques sem serem 
novidades recentes são algumas das referências bibliográficas na área dos contos e 
romances do género infanto / juvenil e de adultos que se puderam encontrar nas nossas 
bibliotecas. Nos locais mais imprevisíveis poderemos fornecer informação. Por exemplo 
nas farmácias, mercados, cafés, jardins etc. Assim como uma maior divulgação dos 
meios e do espólio que cada biblioteca possui de modo a haver um carácter mobilizador 
da cultura regional que poderá estar disponível pelo cidadão comum a nível nacional e 
aos munícipes nas diversas bibliotecas e pólos.”  
É de salientar, ainda a opinião de um outro colaborador, que sugere uma maior 
“Divulgação nos jornais regionais, lares de idosos, hospitais, farmácias…” 
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Biblioteca Municipal da Quinta da Piedade 
 
Gráfico 10: Resultado estatístico do inquérito na Quinta da Piedade 
 
Da avaliação do gráfico dos resultados do inquérito BMQP podemos constatar que os 
resultados obtidos são muito equitativos. 
A variável Material informático desactualizado (hardware / software) é a que obteve 
um maior resultado com 27%. A explicação para este resultado, à semelhança do que já 
foi mencionado a propósito de outros pólos, deve-se à contenção orçamental com a 
consequente dificuldade em modernizar o equipamento. Por outro lado, tem também 
influência o facto de os utilizadores, como já foi referido, não estarem familiarizados 
com o software livre que por motivos também de ordem económica foi adoptado pela 
biblioteca. Este sistema tem o inconveniente de ser menos conhecido e utilizado pelos 
utilizadores originando problemas de incompatibilidade com programas em origem do 
software proprietário. 
Em segundo lugar, aparece com o mesmo resultado as variáveis diminuição de 
aquisições e serviços online com 26%. Aqui a interpretação que podemos fazer é que 
se por um lado a diminuição de aquisições provoca algum descontentamento por parte 
dos utilizadores mais uma vez e à semelhança dos outros pólos a contenção orçamental, 
é a responsável por esta situação. Como reverso desta situação e sendo este pólo um dos 
mais frequentados, devido à grande densidade demográfica da freguesia onde se insere, 
constata-se quase como contraponto uma maior utilização dos serviços online 
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disponibilizados. De realçar ainda o uso de outros meios tecnológicos de comunicação, 
como por exemplo o telefone para efectuar renovações, inscrições em actividades, etc.  
O aumento da rede de bibliotecas escolares aparece com 21% de peso o que 
representa uma certa dualidade: por um lado, a existência de diversas escolas com as 
respectivas bibliotecas que podem arredar os utilizadores em idade escolar, por outro a 
participação das famílias levando as crianças à biblioteca aos fins-de-semana, e a 
participação das escolas nas actividades da biblioteca. 
 
Biblioteca Municipal Vialonga 
 
 
Gráfico 11: Resultado estatístico do inquérito na Biblioteca de Vialonga 
Observando o gráfico com a apresentação dos resultados dos inquéritos dos 
colaboradores da Biblioteca de Vialonga, podemos constatar que com 26% temos as 
outras causas, o que é muito pertinente pois segundo os colaboradores prende-se com a 
localização da biblioteca “Localização da biblioteca, bem como a falta de sinalética”. A 
Biblioteca Municipal de Vialonga padece de uma localização que não a torna atractiva 
em termos de acessibilidade para grande parte dos munícipes de Vialonga, a solução 
passava pela reinstalação da biblioteca numa área mais central da vila. 
A sinalização local, indicadora da existência das Bibliotecas de Vila Franca de Xira, 
Quinta da Piedade, Forte da Casa e Vialonga é deficitária, sendo de primordial 
importância para um bom encaminhamento dos potenciais utilizadores interessados em 
frequentar estes equipamentos culturais.  
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À diminuição de aquisições foram atribuídos 23%, pois existe menos aquisições 
devido ao baixo orçamento. Segundo uma colaboradora esta é uma biblioteca com: 
“Acervo bibliográfico existente pouco apelativo, antigo e pouco diversificado.” 
Também neste pólo, e à semelhança do que acontece nos outros pólos, é atribuída uma 
importância relativamente elevada (21%), à obsolescência do material informático: 
(hardware e software). 
Ao aumento da rede de bibliotecas escolares, é atribuída também uma substancial 
relevância: 18%, pois com as bibliotecas escolares, também aqui a afluência das 
crianças desacelerou. 
Aparece-nos por último, com apenas 12% a variável serviços online. A explicação para 
que esta variável, tão importante noutros pólos, surja aqui em último lugar de 
importância, tem a ver, em nossa opinião, com o meio sociológico onde este pólo se 
insere, localizando-se num bairro caracterizado por diversos e graves problemas sociais. 
A baixa escolarização da sua população, constituída maioritariamente por populações de 
origem africana e de etnia cigana, explicam a baixa utilização dos serviços online 
disponíveis.  
 
Biblioteca Municipal Forte da Casa 
 
 
Gráfico 12: Resultado estatístico ao inquérito na Biblioteca do Forte da Casa 
No que diz respeito à Biblioteca do Forte da Casa, o maior motivo para desagrado é 
referido como sendo a diminuição de aquisições com 32%. 
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Observando o gráfico, percebe-se que depois da diminuição de aquisições que está 
ligada à contenção orçamental, temos os serviços online com 25%.   
O aumento da rede de bibliotecas escolares aparece com 18%. Não tendo sido, na 
percepção dos colaboradores um factor de grande relevância, (é de destacar que foi um 
pólo onde se verificou um aumento de utilizadores na último ano), no entanto não deixa 
de haver uma ligeira diminuição nas crianças de 1º ciclo. 
O material informático desactualizado aparece com 14%. Sendo aqui o 
descontentamento semelhante ao dos outros pólos, relativamente ao hardware e 
software.  
Com 11% aparece outras. Segundo a opinião de um colaborador: “O aumento do 
número de famílias com computador e Internet disponível em casa, influencia a 
afluência de utilizadores”. Embora não sendo uma causa interna da biblioteca, tem toda 
a pertinência. 
 
Sala de Leitura do Centro Cultural do Bom Sucesso e Bibliomóvel 
 
Estes pólos não foram incluídos no inquérito realizado devido aos seus 
condicionalismos específicos. Na avaliação que podemos fazer da sala de leitura do 
Centro Cultural do Bom Sucesso, temos que levar em linha de conta o facto de ser um 
equipamento muito recente, pois é uma sala que só foi inaugurada em 2009. Atendendo 
à sua curta existência, é compreensível que o principal problema que é reportado é o seu 
diminuto fundo documental e tem características diferentes de um outro qualquer pólo 
da rede. Assim sendo os factores mais significativos prendem-se com as aquisições na 
medida em que sendo uma sala ainda recente, o seu fundo ainda é muito diminuto. 
Estando esta sala de leitura numa fase de captação de utilizadores. 
No que concerne ao Bibliomóvel, a sua especificidade é evidente. De facto trata-se de 
um meio móvel que serve as populações geograficamente mais distantes dos pólos 
tradicionais da rede; prestando serviço também no apoio às escolas onde não existam 
bibliotecas escolares. 
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VII. Algumas considerações  
7.1 Factores de parcerias / cooperação 
Como já foi referido o aumento da rede de bibliotecas escolares contribuiu para um 
decréscimo efectivo de utilizadores infantis / juvenis nas bibliotecas públicas. 
As bibliotecas públicas tem para com as bibliotecas escolares um compromisso, uma 
cooperação, reconhecemos que essa parceria / cooperação pode e deve estreitar as suas 
relações e ir um pouco mais além de modo a que possa e deva incentivar as crianças nas 
bibliotecas. Assim sendo parece de grande importância que as bibliotecas continuem a 
trabalhar em conjunto com as escolas: 
 
 No que diz respeito à articulação das actividades de animação promoção da 
leitura e o plano anual das escolas e dos seus conteúdos educacionais;  
 Propõem-se o estabelecimento de parcerias biblioteca / escola para que certas 
actividades das AEC possam decorrer no espaço biblioteca ou com o apoio 
desta; 
 A biblioteca pública deve promover juntamente com as bibliotecas escolares 
actividades para o 2º e 3º ciclo e secundário. 
 
Mas para além do estreitamento de relações com as escolas nas mais variadas vertentes, 
temos ainda de destacar o papel que a biblioteca pública deve desenvolver junto das 
famílias, no que diz respeito à divulgação do livro da leitura e da biblioteca. 
Só o trabalho, desenvolvido pela biblioteca pública e a bibliotecas escolar (nas escolas 
onde existe) não é suficiente. Os pais, a família têm de ser convocados para esta missão. 
Não nos podemos esquecer que são os país os primeiros e os mais importantes 
mediadores da leitura, se esse hábito for incentivado e visualizado em casa desde tenra 
idade, essa atitude irá influenciar positivamente as novas gerações. 
Toda a criança que tem contacto com os livros, e ouve as suas histórias desde tenra 
idade fica numa situação muito mais favorável do que aqueles que crescem fora do 
universo dos livros e da leitura, quer do ponto de vista intelectual quer emocional. Deste 
modo estamos a fomentar desde tenra idade hábitos de leitura, e a formar futuros 
utilizadores de bibliotecas públicas. 
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7.2 Factores económicos 
Sabendo que estamos numa altura de contenções orçamentais e que as próprias câmaras 
se debatem com problemas orçamentais, deve a biblioteca dinamizar o seu espaço e a 
sua colecção, criando estratégias para divulgação do seu acervo documental criando 
dinâmicas que puxem o utilizador à biblioteca como workshops, ateliês de leitura, etc. e 
tentar saber junto do público os seus interesses para promover actividades nesse sentido, 
uma vez que existem certas actividades que são promovidas pela biblioteca que não tem 
a aderência que seria de esperar.  
 
Para a promoção / animação da leitura é igualmente importante um bom orçamento, mas 
não sendo possível, temos de contar com a boa dinâmica da equipa de animação. Assim 
sendo é importante manter-se as actividades já existentes (como foram referidas no 
capítulo de caracterização da biblioteca), e se possível estreitar parcerias com outras 
entidades nacionais e locais, pois tal como já existe a parceria com o DGLB, a fundação 
do Gil, existem parcerias que podem vir a funcionar. 
 
Em relação aos equipamentos foi de primordial importância o investimento que se fez 
em 2011 na instalação do wireless, de modo a que os utilizadores possam usar os seus 
computadores pessoais. Assim, aumenta para as bibliotecas a responsabilidade de 
garantir o acesso público, gratuito e qualificado aos utilizadores das novas meios e 
tecnologias da informação e comunicação. 
No que diz respeito à modernização e à crescente variedade de serviços, a tecnologia 
surgiu e proporciona-nos a capacidade de dar respostas e conseguir chegar um pouco 
mais além rompendo com a dependência dos meios tradicionais. Mas para isso temos de 
alargar as possibilidades oferecidas pelas bibliotecas da rede, assim:  
 Propõem-se a criação de um serviço de empréstimo inter-bibliotecas; 
 Serviço de disponibilização electrónica de documentos 
A Internet contribuiu decididamente para o nascimento de uma nova biblioteca e para a 
transformação de públicos. O impacto da tecnologia da informação e da Internet em 
particular tem sido bastante significativo no seio das bibliotecas: criaram-se novos 
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serviços o que dilatou o público que ficou mais vasto e abrangente o que por sua vez, 
obrigou, como reflexo, ao melhoramento da qualidade dos serviços disponibilizados. 
Citando o Manifesto da UNESCO para as bibliotecas públicas que defende que, “...as 
colecções e serviços devem incluir todos os tipos de suporte e tecnologias modernas 
apropriadas assim como fundos tradicionais”.47 De facto, no contexto da informação e 
promoção da literacia, as bibliotecas tem como missão “facilitar o desenvolvimento da 
capacidade de utilizar a informação e a informática”.48 
 
7.3 Factores ergonómicos 
Um projecto para biblioteca tem como objectivo torná-la agradável e convidar os 
utilizadores à sua utilização e frequência. Mas um projecto de biblioteca está também 
dependente do facto de ser um edifício adaptado ou construído de raiz. Em ambos os 
casos a negligência ergonómica apresentará inevitavelmente problemas de conforto e 
até dificuldades de acesso a espaços necessários ao desenvolvimento das suas 
actividades enquanto biblioteca. 
"A ergonomia
49
 é o estudo científico da relação entre o homem e seus meios, métodos e 
espaço de trabalho. Seu objectivo é elaborar, mediante a contribuição de diversas 
disciplinas científicas que a compõem, um corpo de conhecimentos que, dentro de uma 
perspectiva de aplicação, deve resultar numa melhor adaptação ao homem dos meios 
tecnológicos e dos ambientes de trabalho e de vida" (Congresso Internacional de 
Ergonomia,  1969). 
"Ergonomia ou (human factors) é a disciplina científica que trata de entender as 
interacções em humanos e outros elementos de um sistema; é a profissão que aplica 
teoria, princípios, dados e métodos para projectar de modo a optimizar o bem-estar 
humano e a performance total do sistema". (Conselho Executivo da IEA, 2000)
50
. 
Neste estudo de caso sobre a mobilidade e transformação de públicos na rede de 
Bibliotecas do Concelho de Vila Franca de Xira, um dos fenómenos evidenciados que 
concorre para a afluência de públicos à biblioteca, são alguns factores ergonómicos. 
Sobre este assunto serão tecidas algumas considerações, pois através da observação 
                                                 
47
 Manifesto da UNESCO para as bibliotecas públicas. 
48
 Idem. 
49
 Mais informação em : http://www.ergonet.com.br/download/ergonomia-ruido.pdf. 
50
 Idem. 
61 
 
empírica e do feedback dos nossos utilizadores, conseguimos detectar o que prejudica o 
conforto e dificulta uma cabal utilização da biblioteca; mas não foi realizado um estudo 
mais aprofundado desta temática, foi no entanto realizado comparaç~oes com base no 
referencial teórico pertinente ao tema 
O espaço das bibliotecas da rede de Vila Franca de Xira, não foi projectado mas sim 
adaptado com o propósito ao qual se destina. Desta forma, alguns factores deveriam ser 
revistos e adaptados, com a finalidade de torná-la mais confortável, além de contribuir 
para a preservação documental. 
Quando o edifício é pensado especialmente para uma biblioteca consegue-se prever e 
atender os requisitos mínimos. Já os prédios reformados ou adaptados, como é o caso da 
Biblioteca Central de Vila Franca de Xira e os seus pólos, nem sempre atendem às 
condições mínimas, mas, tendo-se algum conhecimento destas condições, é possível 
chegar muito perto do ideal. 
 
A localização geográfica da biblioteca é um factor de grande relevância na atracção de 
público que a possa, ou não, frequentar. Para isso é fundamental que a biblioteca ocupe 
uma posição de centralidade. A facilidade de acesso também define o seu movimento / 
afluência, daí que o acesso tanto no interior como no exterior deva ser fácil, com 
percursos bem sinalizados, sendo esta uma situação muito deficitária nas bibliotecas da 
rede, pois estão muito escassamente sinalizadas. 
Ambiente térmico 
O ambiente térmico totaliza um conjunto de variáveis que influenciam as trocas de calor 
entre o indivíduo e o ambiente em que se insere. Este factor para além de influenciar o 
bem-estar e o conforto, também influência a saúde, bem como o desempenho e 
produtividade. Para o bom funcionamento do seu organismo, o indivíduo necessita de 
manter a temperatura interna do corpo dentro dos limites biológicos necessários, é 
fundamental, portanto, a procura do equilíbrio entre o homen e o meio envolvente. 
Como refere Alberto Sérgio Miguel
51
 “O calor gerado no corpo tem de ser cedido, em 
cada instante, ao ambiente de modo a que a temperatura
52
 do corpo permaneça 
constante”  
                                                 
51
 MIGUEL, Alberto Sérgio S.R. – Manual de Higiene e segurança do trabalho, p.386. 
52
 A temperatura do corpo interna do corpo deve manter-se, no intervalo 37.0 +/- 38º. 
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 “ Segundo padrões internacionais, a temperatura ideal para o conforto das pessoas que 
frequentam a biblioteca é de 22 a 24ºC., para os livros a temperatura recomendada é de 
16 a 19ºC…”53 
É de extrema importância criar espaços de conforto térmico para aumentar o 
desempenho e frequência de utilizadores à biblioteca tendo em atenção as 
recomendações das directrizes actuais e as preferências dos utilizadores, contudo, não se 
pode negligenciar a necessidade de preservar os documentos nelas armazenados e cuja 
preservação também obedece a critérios bem definidos.  
No que diz respeito à Biblioteca Central de Vila Franca de Xira, este é o factor que mais 
contribui para o desconforto dos utilizadores, porque o microclima interior da biblioteca 
encontra-se dependente da temperatura exterior, e das características do edifício 
(existência de uma grande fachada de janelas e clarabóia). As temperaturas apresentam-
se demasiado elevadas no verão (mesmo com ar condicionado), causando desconforto e 
reclamações, reduz o desempenho dos ocupantes (funcionários / utilizadores), do espaço 
e contribui para a degradação das colecções, o mesmo se passando no inverno com o 
frio. Quanto à ventilação natural, é deficiente, pois por razões de segurança, as janelas 
não podem permanecer abertas, a renovação do ar fundamental, tanto para a dissipação 
de calor quanto para a higienização do ambiente. Com relação ao conforto térmico, era 
de primordial importância que fossem adoptadas as seguintes medidas: 
 
 Controle de temperatura por meio de ar condicionado instalado em cada sector; 
 Emprego de ventilação natural eventualmente nos locais destinados aos 
funcionários e utilizadores;  
 Uso de aparelhos para facilitar a circulação do ar na área do acervo; 
 Colocação de isolantes térmicos na clarabóia 
Ruído 
O ruído diz respeito à acústica, constituindo um factor predominante no conforto do 
utilizador em ambientes de biblioteca. O conceito de ruído não se refere só a elevados 
níveis de pressão sonora, refere-se também a sons desagradáveis e indesejados que 
causam incómodo, no entanto há ainda a destacar que a percepção do desconforto em 
relação ao ruído são distintos entre indivíduos e que podem ser influenciados por outros 
                                                 
53
 Fonte:  http://campus.fortunecity.com/mcat/102/ventila.htm. 
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factores pessoais. Num espaço como o da biblioteca um ruído mesmo sendo “baixo”, 
pode exercer incomodo sobre os utilizadores, pois os ruídos influenciam a capacidade 
de concentração, pensamento, reflexão. A problemática da acústica nas bibliotecas e 
concretamente com algumas das da rede da BMVFX prende-se com a falta de 
demarcação de espaços para estudo, lazer, convívio, individual e colectivo, e com o 
facto de sobretudo na biblioteca central (BMVFX), os serviços técnicos estarem 
espalhados e haver uma constante deslocação de funcionário de um lado para o outro, 
passando pelas salas de leitura. 
As fontes de ruído normalmente identificadas em bibliotecas podem ter a sua origem 
tanto no exterior, como no interior. 
Como principais fontes de ruído interior nas BMVFX, é possível destacar o ruído dos 
sistemas de ventilação e climatização, os próprios utilizadores e funcionários e alguns 
equipamentos típicos deste espaço como: impressoras, computadores, telefones, 
partilharem o mesmo espaço: a sala de leitura. O layout deve ser adequado, entre outros 
aspectos, à localização dos diversos equipamentos de forma a facilitar o seu 
manuseamento e a minimizar o ruído que produzem. Por falta de insonorização, o ruído 
dos passos, tanto de utentes como de funcionários, também se mostra incomodativo. 
Quanto à redução das fontes de ruído, estas poderiam ser atenuadas com:  
 
 Revestimento do chão com materiais isolantes e absorventes de som; 
 A impressora de ser retirada da sala de leitura; 
 A remoção dos postos de informática da sala de leitura, seria uma medida de 
grande importância para a obtenção de maior silêncio. 
 
 
  Iluminação  
Nas áreas de leitura das bibliotecas, de acordo recomendações da DGLB, os níveis de 
iluminação médios devem ser no mínimo 500 lux
54
 nos planos de trabalho e 300 lux nas 
vizinhanças. No entanto, é importante ter em consideração que os vários utilizadores 
podem ter preferências próprias sobre níveis de iluminação. 
                                                 
54
 Lux (símbolo lx) (no Sistema Internacional de Unidades) é a unidade de iluminação. Corresponde à 
incidência perpendicular de 1 lúmen em uma superfície de 1 metro quadrado. 
64 
 
Nos espaços interiores, a iluminação natural nem sempre esta associada a resultados 
positivos. Se estiver impropriamente projectada, pode provocar encandeamentos e 
alterações no ambiente térmico, nomeadamente sobreaquecimento de áreas próximas 
das janelas. 
Factores como a localização e orientação do ecrã dos computadores e um sistema de 
iluminação inadequado podem originar desconforto. 
No que diz respeito à iluminação na BMVFX, esta não se apresenta adequada em alguns 
planos de trabalho, quer pela sua carência, quer pelo seu excesso. Independentemente 
das condições naturais, a iluminação artificial está permanentemente ligada. 
Relativamente à iluminação o principal problema incide, sobretudo na dificuldade de 
visionamento do monitor dos computadores, pois a colocação destes junto a janelas, tem 
como efeito que a luminosidade interfira e dificulte a correcta visualização dos 
monitores. O problema da interferência da luminosidade com os monitores também 
ocorre devido à má localização da própria iluminação artificial da sala. 
Existe claramente um deficiente layout das salas, incidindo sobretudo na inadequação 
dos espaços aos equipamentos existentes.  
No que toca à iluminação, são empregadas a iluminação natural e a iluminação 
artificial: As janelas tem cortinas que podem ser abertas e fechadas, são propostas as 
seguintes alternativas: 
 A iluminação geral deve ser uniforme e difusa, evitando encadeamentos, 
reflexos, sombras e contrastes em excesso; 
 Posicionar os computadores de modo a evitar janelas frontais nas costas do 
utilizador; 
 
Resumindo: 
Do que podemos constatar em relação à ergonomia das bibliotecas do concelho de Vila 
Franca de Xira, a biblioteca central é a que se encara com mais deficiências, quer pelas 
características do próprio edifício, quer pelo acumular de funções e serviços  
No que toca à acessibilidade e layout da biblioteca, estas estão directamente 
relacionadas com o facto de esta ter sido instalada num edifício adaptado e com todas as 
limitações que dai sobrevém. Como tal surge algumas considerações que nos apraz 
fazer. Quando a biblioteca foi inaugurada no actual edifício em 1995, esta abriu já com 
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alguns problemas de espaço, ou seja, era uma biblioteca que não tinha muito por onde 
se expandir. Com a natural evolução da necessidade de modernização e adaptação às 
novas realidades, foram-se implementando serviços, como foi o caso numa primeira 
fase, dos serviços de informática e mais recentemente o serviço da Bebéteca (na 
BMVFX), Esses serviços foram implementados onde era possível, ou seja, não se podia 
ter em conta o sítio ideal, porque esse não existia, mas entre ter o ideal ou não ter 
nenhum, optou-se por modernizar a biblioteca e apetrecha-la com esses serviços. Tendo 
consciência que não é o ideal, mas sempre na convicção que estamos a oferecer mais e 
variados serviços ao munícipe e com a convicção, que se não fosse assim muitos 
munícipes não teriam acesso às novas tecnologias da informação. A biblioteca central é 
extremamente importante no contexto em que está inserida. Neste sentido foram 
sugeridos algumas alterações no ambiente, porém o ideal seria que a biblioteca pudesse 
contar com novas instalações, projectada de acordo com os padrões específicos para 
bibliotecas públicas e com a participação de bibliotecários e sua equipa de trabalho na 
execução do projecto arquitectónico. 
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VIII. Conclusão 
Orientados pela problemática de partida e pelas suas causas, procurámos referenciar a 
questão central deste estudo, que consiste em observar e analisar as causas internas da 
divisão de bibliotecas que podem influenciar na mobilidade e transformação de 
públicos. Impõe-se agora uma reflexão sobre todo o percurso efectuado, sobre os 
resultados obtidos e a identificação de algumas soluções e limitações encontradas. 
Neste sentido dedicámo-nos ao estudo das perspectivas das diferentes causas, utilizando 
variados instrumentos de recolha de dados (entrevista, questionários, observações e 
análise de documentos). Realizámos entrevista ao chefe de divisão das bibliotecas do 
concelho de Vila Franca de Xira. Através de um inquérito, recolhemos a perspectiva dos 
colaboradores (técnicos de biblioteca) da rede de bibliotecas, inquirindo uma amostra de 
26 colaboradores num universo de 35 funcionários que constituem o total de 
colaboradores (técnicos). 
A análise de todos os dados obtidos permitiu-nos identificar os traços dominantes que 
levam ao problema em análise e equacionar hipotéticas ligações: 
 Por um lado identificaram-se factores condicionantes conjuntos, ou seja, no total 
da divisão de bibliotecas quais as causas dominantes. 
 Por outro lado conseguimos identificar as causas dominantes individualmente, 
ou seja, as causas que mais se reflectem em cada pólo. 
Da reflexão que podemos fazer sobre o problema em questão, podemos concluir que a 
afluência de público é determinada por vários factores. Mas nem todos podem ser visto 
do ponto de vista negativo, ou seja, uma das razões, como já vimos, foi o aumento da 
rede de bibliotecas escolares que tirou utilizadores às bibliotecas públicas, mas este não 
é de todo um ponto negativo, tem antes, de ser encarado como uma parceria, uma 
cooperação, na medida em que existe um trabalho conjunto para o mesmo fim: 
promover a leitura e desenvolvimento de competências nos alunos. A biblioteca pública 
e a biblioteca escolar devem fornecer resposta às necessidades curriculares e não 
curriculares dos alunos e docentes através de um plano de actividades que a todos 
envolva e que se dê a conhecer como centro de recursos educativos que é, para assim 
formar potenciais utilizadores de bibliotecas públicas. 
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Podemos, assim, concluir que as bibliotecas públicas e as escolares se complementam 
ao permitir e facilitar o acesso dos jovens à leitura, o objectivo supremo destas 
instituições. 
Neste âmbito devemos repensar a actividade das bibliotecas públicas e desenvolver 
dinâmicas que possam trazer de novo as crianças à frequência destas, através da criação 
de serviços e actividades para a comunidade onde se inserem. Neste sentido há um 
trabalho de continuidade com as famílias, com crianças. No que diz respeito a 
actividades com as escolas, ele já é realizado através da parceria com a rede de 
bibliotecas escolares, mas poderá ser reforçado através da criação de programas e 
projectos específicos. 
No que toca aos factores negativos apresentados, falámos dos factores orçamentais, que 
provêem sobretudo, da actual crise mundial que afecta todos em todos os níveis. O 
sistema financeiro global está a desmoronar-se rapidamente. Isto acontece no meio de 
uma multiplicidade de crises. Esta conjuntura de crise profunda está a levar-nos para um 
terreno inexplorado – as consequências da crise financeira são graves. As populações 
estão a ser atiradas para um profundo sentimento de insegurança; os problemas sociais 
ir-se-ão agravar, incidindo especialmente entre os mais desfavorecidos. As bibliotecas, 
por sua vez, não ficam de fora e também se veem a braços com dificuldades em 
cumprirem os seus compromissos para com os utilizadores. A crise financeira e 
económica mundial, além dos efeitos perversos que causa, também pode abrir novas 
oportunidades para alguns segmentos. As bibliotecas podem tirar partido desta crise 
ficando receptivas a alternativas. Para captar a atenção e o apoio das populações, estas 
têm de ser práticas e aplicáveis de imediato. É também importante que todos os casos de 
sucesso sejam alvo de divulgação, permitindo que sirvam de inspiração a outras 
bibliotecas e que as boas práticas se generalizem.    
A biblioteca deve desenvolver uma analogia com o transporte público relativamente ao 
transporte privado, ou seja, assim como é mais económico o uso do primeiro 
relativamente ao segundo, também a biblioteca se deve tornar numa alternativa 
possibilitando  a economia efectiva de dinheiro e espaço aos seus  utilizadores. 
O relevo social da biblioteca pública na actualidade reveste-se de um grau de 
importância que não pode ser negligênciado pelas sociedades que se preocupam com o 
desenvolvimento humano, social e intelectual da população.  
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Hoje a informação é fundamental; vivemos na era da informação que possibilita a 
“Aldeia Global”. Pelas suas carcterísticas intrinsecas e pelo papel que lhes cabe numa 
sociedade evoluida, cumpre à biblioteca dar resposta a esta premente necessidade social. 
Para isso a biblioteca tem que acompanhar o tempo actual, munindo-se atempadamente 
de infraestruturas e meios técnicos passíveis de lhe possibilitarem a sua importante 
tarefa social: facultar a todas as camadas sociais, mormente às mais desfavorecidas, o 
acesso à informação, a divulgação cultural, a promoção da info-inclusão…  
Estes períodos de crise são determinantes no comportamento dos indivíduos, das 
escolhas que fazem, das opções que tomam, das metas e dos objectivos que pretendem 
atingir. As bibliotecas públicas não são imunes aos diversos problemas que afectam o 
País, nomeadamente no que à cultura e educação concerne. Infelizmente, Portugal ainda 
detém uma taxa de analfabetismo que é das mais elevadas da Europa; a ilitracia é 
igualmente considerável e os hábitos de leitura, extremamente baixos. A estes 
problemas, muitos outros se somam, agravando-os: os já abundantemente referidos 
constrangimentos orçamentais, de manutenção e renovação de acervos, organização 
deficiente, etc… Os déficits são inúmeros, mas em igual número há oportunidades de 
melhoria e inovação! – Impõe-se, pois, criatividade, capaz de atrair às bibliotecas os 
seus potenciais públicos e a crise pode e deve funcionar aqui como uma oportunidade de 
chamamento e reencontro. E, é nossa convicção, as dificuldades financeiras irão 
determinar o estreitamento dessa relação. 
As bibliotecas, como instituições vocacionadas para a divulgação da informação e 
conhecimento devem, portanto, acompanhar a evolução técnica, apostando na inovação, 
diversificando as suas colecções (havendo uma evolução natural da tradicional colecção 
física para a cada vez mais ampla divulgação da colecção virtual) e alterando os seus 
modos de operar. Cumpre-lhes fazê-lo mantendo-se sempre fieis aos seus mais nobres 
objectivos humanistas: democratização da cultura e acesso à informação, atenuando o 
fosso entre “info-ricos” e “info-pobres”, educando, divulgando cultura e inovação, 
minimizando rupturas sociais. Estas são as grandes questões a que urge encontrar 
respostas! 
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Tanto o Manifesto da Unesco, como as linhas orientadoras da IFLA dão particular 
relevo à presença da biblioteca no espaço virtual proporcionado pela internet, incitando 
ao desenvolvimento de serviços recorrendo a este meio de comunicação. 
É um desafio de grande amplitude mas, sem dúvida, muito aliciante. Mesmo implicando 
a tomada de opções difíceis e de escolhas ingratas, pois é impossível ter o melhor de 
todos os mundos! – A discussão amplamente participada, a definição de estratégias 
capazes de responder às necessidades e de enfrentar os problemas é o que se impõe a 
todos, sem excepção: sociedade em geral, colaboradores, público, aos criadores de 
cultura… 
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Anexo 2 
Arquivo: Edição de 15-04-2010 
Sociedade 
 
No último ano menos 10 mil pessoas visitaram os espaços de leitura no concelho  
Bibliotecas de Vila Franca de Xira perdem 
leitores, museus aumentam número de 
visitantes  
 
 
O número de pessoas a visitar as bibliotecas 
municipais no concelho de Vila Franca de Xira está a 
diminuir. No último ano 10 mil leitores deixaram de 
frequentar estes espaços culturais, mas em 
contrapartida os museus estão a receber mais 
visitantes.  
 
  
As bibliotecas municipais do concelho de Vila Franca de Xira estão a perder visitantes. 
No último ano mais de 50 mil pessoas visitaram estes espaços culturais, menos 10 mil 
que em 2008 e menos duas mil que em 2007. Nem a abertura do espaço de leitura do 
Centro Cultural do Bom Sucesso, em Alverca, foi suficiente para inverter os números. 
Em contrapartida os museus registaram um aumento do número de visitantes. Em 2009 
receberam a visita de 76 mil pessoas, mais 16 mil que no ano anterior. Os espaços que 
receberam mais visitantes foram os pólos museológicos da autarquia (24 mil), o Museu 
do Neo-Realismo (12 354) e o Museu Municipal de Vila Franca de Xira (com 3864 
visitantes).  
A falta de horários mais flexíveis e compatíveis com o horário de trabalho dos leitores, 
falta de dinamização e oferta de programas culturais variados são alguns dos motivos 
apontados para a quebra de visitantes. As bibliotecas que registaram as maiores quebras 
do número de visitantes foram as de Vila Franca de Xira (menos 7 mil visitantes) e 
Alverca com menos 2 mil utentes que em igual período do ano passado.  
As duas cidades são também as que registaram os maiores números de leitores, com Vila 
Franca de Xira a registar um total anual de 17 679 visitantes e Alverca do Ribatejo 11 
819. Seguem-se a Quinta da Piedade na Póvoa de Santa Iria (10 540), Forte da Casa (2 
021), Vialonga (1 857) e o espaço de leitura do Centro Cultural do Bom Sucesso com 
154 leitores durante o ano. 
“Este é um dos problemas que identificámos e para o qual vamos ter que, a muito curto 
prazo, encontrar soluções”, lamentou João de Carvalho, vereador com o pelouro da 
cultura da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira. 
Para os utentes das bibliotecas existem outros motivos para o decréscimo de leitores. 
“Muitas bibliotecas acabaram com a oferta da imprensa diária por causa dos custos e 
muita gente vinha à biblioteca para ler os jornais do dia, mais do que para ler Álvaro 
Guerra”, defende Maria Pinto, leitora. 
Para outros utilizadores o encerramento semanal é um problema. “Ainda o mês passado, 
numa segunda-feira, precisei de vir à biblioteca de Vila Franca consultar um livro para 
um trabalho que estou a terminar e vi que isto estava fechado. Não faz sentido ter um dia 
de encerramento semanal, sendo um espaço de cultura. Pelo menos para nós, estudantes, 
faz imensa falta ter o espaço aberto toda a semana”, critica Pedro Oliveira, estudante 
universitário. “Acabei por fazer pesquisa na Internet de um café”, lamenta. 
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“Hoje em dia temos uma oferta equilibrada, de música, cinema e literatura. O problema é 
que hoje em dia as pessoas têm outras formas de obter estes produtos, nomeadamente 
através da Internet. O que tem acontecido é a dinamização das bibliotecas através da 
oferta de conteúdos culturais, como o ciclo de colóquios “Guerra Colonial, Realidade ou 
Ficção”, que foi um êxito, mas não é suficiente”, refere a O MIRANTE o funcionário de 
uma das bibliotecas do concelho. 
Para o vereador com o pelouro da cultura os números são reflexo da crise económica. 
“Se olharmos para os dados estatísticos verificamos que as verbas gastas (pelo 
município) na acção sócio-cultural, educativa e de lazer têm vindo a diminuir 
significativamente, passando de 3,93 milhões de euros em 2007 para 2,62 milhões em 
2008. Em 2009 o valor foi de 1,42 milhões. Em 2010 a pressão é ainda maior pois muito 
do que pretendíamos fazer não será possível executar derivado aos custos”, lamenta João 
de Carvalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliotecas de Vila Franca de Xira perdem leitores, museus aumentam número de 
visitantes. [em linha]. 15 Abr. 2010. [Consult. 26 Jul.2011]. Disponível em WWW: 
<URL: http://semanal.omirante.pt/index.asp? 
idEdicao=439&id=63900&idSeccao=6858&Action=noticia. 
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Anexo 3 
 
A Palavra dos leitores 
26 Abr 2010, 14:08h 
Bibliotecas de Vila Franca de Xira perdem 
leitores  
 
 
  
Seria interessante saber as percentagens por faixa etária dos frequentadores das 
bibliotecas municipais. Para, num período de dois anos se ter verificado um 
decréscimo assim da procura dos serviços culturais e dando atenção a um dos 
comentários - "(...) deixou de haver a disponibilização do jornal - arrisco-me a 
concluir que para os cidadãos com mais idade o apelo para a visita à biblioteca 
estaria em ter acesso à leitura dos jornais. E para os mais novos será que diminuiu a 
oferta interessante do contacto com escritores e de peças de teatro? E a 
argumentação do responsável pela cultura deixa-me perplexa - baixam as verbas 
atribuídas a esta área da vida comunitária!!!! 
 
Filomena Caxias 
 
 
 
 
 
CAXIAS, Filomena - Bibliotecas de Vila Franca de Xira perdem leitores. [Em linha]. 
[Consult. 26 Jul. 2011]. Disponível em WWW:<URL: 
http://www.omirante.pt/noticia.asp?idEdicão=53&id=38010&idSeccao=542&Action=no
ticia. 
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Anexo 4 
Arquivo: Edição de 28-04-2011 
O Mirante dos Leitores 
 
Observações sobre o funcionamento da 
Biblioteca de Vila Franca  
  
 
 
Na qualidade de estudante universitária e amante da leitura, recorro frequentemente à 
Biblioteca de Vila Franca de Xira com a intenção de estudar, levar boa literatura para 
casa e conversar amenamente com os meus amigos. Posto este intróito, cabe-me agora 
indagar, junto de quem de direito, sobre os motivos que estão subjacentes a três aspectos 
extremamente negativos. 
Quando procuro efectuar uma fotocópia (que é paga do meu bolso!) de qualquer texto 
essencial para o meu estudo, sou informada de que a fotocopiadora aguarda substituição. 
Para quando a resolução de tão”complicado” problema, que persiste há várias semanas? 
Os computadores que existem para os frequentadores da Biblioteca estão, desde há 
alguns meses, limitados ao uso de um software que, segundo creio, tem a designação de 
Open- Office. Ora, esta drástica mudança, em nada veio ajudar o comum dos cidadãos, 
que praticamente só trabalham em Windows e que, quando vêm à Biblioteca, prosseguir 
o seu trabalho tão laboriosamente concebido e guardado numa Pen, esbarra nas 
dificuldades criadas por esta discutível opção de software. 
O brutal aumento dos preços no bar da Biblioteca é justificável? Em nome de que 
medidas meramente economicistas, que não tem em conta a importância deste serviço? 
Será que percebem que um serviço de bar é fundamental para quem aqui vem estudar 
quase todos os dias? Por favor, meus senhores... uma simples garrafa de água custa 45 
cêntimos, quando no super mercado mais próximo custa 10 cêntimos! 
Tudo somado, dá-me vontade de perguntar se a Câmara continua interessada em que eu e 
tantas outras centenas ou milhares de pessoas frequentam a Biblioteca?  
Dulce Gonçalves 
P.S.- Para que não me acusem de só “dizer mal”, quero agradecer a instalação – muito 
tardia, mas sempre a tempo – da internet wireless, que tanta falta nos fazia. 
 
GONÇALVES, Dulce – Observações sobre o funcionamento da Biblioteca de Vila 
Franca. [Em linha]. [Consult. 26 Jul. 2011]. Disponível em 
WWW:<URL:http://semanal.omirante.pt/index.asp?idEdicao=493&id=74072&idSeccao
=8011&Action=noticia. 
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Anexo 5 
 
A Palavra dos leitores                                           6 Agosto 2011  
Bibliotecas Municipais do concelho de Vila 
Franca de Xira  
    
As vezes que vou à Biblioteca de Alverca para ler os jornais do dia e acabo por me vir 
embora. O motivo é muito simples e passo a explicar: só consigo ir durante a manhã 
quando estão todos os reformados (e muito bem) a lerem a imprensa diária e semanal. Já 
esperei 10, 20, 30 e 45 minutos para ler um determinado jornal e desisti. Porque os 
senhores já se conhecem todos e passam os jornais de uns para os outros. Isto é o menos, 
acho que a leitura é sinónimo de vitalidade e procura de conhecimento. As Bibliotecas é 
que devem estar equipadas de modo a satisfazer as necessidades de todos os utentes. 
Numa altura em que se apregoa a morte dos jornais de papel, chegar a uma Biblioteca 
pública e desesperar para ler um jornal desmotiva qualquer um. Não sei qual seria a 
solução para este problema. Ter mais exemplares em altura de crise não vem ajudar, 
cronometrar o tempo de leitura para cada leitor iria retirar o prazer à leitura. Todos os 
jornais têm agora uma edição digital. Se a Biblioteca comprasse essas edições já abriria 
mais possibilidades nos computadores disponíveis para os leitores poderem ler os 
jornais. 
Judite Soares  
 
 
 
SOARES, Judite – Bibliotecas Municipais do Concelho de Vila Franca de Xira. [Em 
linha]. [Consult. 6 Agosto 2011]. Disponível em 
WWW:<URL:http://www.omirante.pt/noticia.asp?idEdicao=53&id=46631&idSeccao=5
42&Action=noticia. 
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Anexo 6  
Inquérito 
 
No âmbito do trabalho de mestrado em que o tema é: Causas internas para o decréscimo de 
utilizadores” venho por este meio solicitar aos colegas a colaboração para preenchimento deste 
inquérito, antecipadamente a todos agradeço. 
Obrigada! 
 
1. Em que biblioteca do concelho colabora? 
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
2. No âmbito do pólo onde você habitualmente colabora, atribua o valor de 1 a 5, (em que 
o 1 a que menos se aplica e o 5 a que mais se aplica) aos motivos que levam à 
diminuição de utilizadores no seu pólo 
Exemplo: Aumento da Rede de Bibliotecas Escolares. Se considera que este factor 
retirou muitos utilizadores às bibliotecas, atribua-lhe a pontuação de 4 ou 5, se pelo 
contrário, acha este factor irrelevante, atribua a nota 1 ou 2.) 
 
                                                                                                   1     2      3    4     5 
  Aumento da Rede de Bibliotecas Escolares 
                                                                         
  Diminuição de aquisições (Monografias, periódicos, etc) 
 
  Material informático desactualizado (Hardware/ Software) 
 
  Serviços online 
 
  Outra 
 
 
3. Caso tenha respondido outra, indique quais e qual a pontuação que lhe atribui: 
------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Anexo 7 
 
Entrevista 
 
Entrevista ao chefe de divisão de bibliotecas do concelho de Vila Franca de Xira, Dr. Victor 
Manuel Agostinho de Figueiredo 
 
 
 
Há quanto tempo é bibliotecário? 
Desde quando é chefe desta divisão? 
Tendo em atenção os relatórios anuais, foi detectado um decréscimo de utilizadores nos 
últimos anos, em sua opinião o que mais contribuiu para este fenómeno? 
Vê o aumento da rede de bibliotecas escolares como uma forma de concorrência 
relativamente ao sector infanto / juvenil das bibliotecas públicas? 
Tendo em conta a tendência actual para a contenção ou mesmo diminuição orçamental o 
que prevê para o futuro? 
Tendo em conta o decréscimo constante das verbas orçamentais, quando faz novas 
aquisições de fundos, qual é o seu principal critério: 
 Satisfação de sugestões de utilizadores 
 Novidades editoriais 
 Continuidade de colecções 
 Outros 
 
Está de acordo com a abertura de novos pólos?  
      Qual a sua opinião sobre os pólos que abriram nos últimos tempos? 
Até que ponto é que a opinião da autoridade máxima do concelho em biblioteconomia é 
tida em conta quando da decisão de inaugurar um novo pólo? 
Tendo em conta várias opiniões que chegaram ao meu conhecimento, um dos problemas 
que é apontado tem a ver com aspectos ergonómicos. Concorda? 
Se tivesse carta-branca quais as medidas que tomaria de imediato e quais as que considera 
mais prioritários? 
Quais as principais dificuldades que tem sentido no exercício das suas actuais funções? 
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Entrevista 
 
Idalina Canário - Há quanto tempo é bibliotecário? 
Dr. Vítor Figueiredo – (Após alguns instantes de hesitação) Há cerca de 21 anos, 
sensivelmente. 
I C - Desde quando é chefe de divisão? 
V F - Chefe de divisão (nova pausa para se concentrar) para ai… há uns 12 anos. 
I C - Tendo em atenção os relatórios anuais, foi detectado um decréscimo de 
utilizadores nos últimos anos; em sua opinião o que mais contribuiu para este 
fenómeno? 
V F - O decréscimo de utilizadores revelou-se fundamentalmente, e com maior relevo 
na leitura domiciliária, ocorrendo também decréscimo presencial nas salas infanto / 
juvenil porque, grosso modo, decréscimo não há nos outros sectores presenciais como: a 
sala de leituras, sector de informática, etc. 
IC - Vê o aumento da rede de bibliotecas escolares como uma forma de 
concorrência relativamente ao sector infanto / juvenil das bibliotecas públicas? 
Não, não vejo como uma forma de concorrência. Vejo, antes, como uma forma de 
contributo positivo para os bons níveis de elevar a literacia em geral e como uma mais-
valia para incentivar os hábitos de leitura em particular. Não é concorrência e insisto 
nisto porque há sobretudo maior diversificação. Daí não me preocupar concretamente 
com o decréscimo que a biblioteca pública tenha, porque se os miúdos (os mais 
pequenos – 1º ciclo), deixaram de vir à biblioteca pública, passaram a ter outros pontos 
de acesso à leitura, nos locais das bibliotecas escolares, e se somarmos a leitura das 
bibliotecas escolares com o das bibliotecas municipais, verifica-se que não há 
decréscimo de leitura, entre os miúdos do nosso concelho e é isso que é importante. 
Concorrência? - Não falemos em concorrência. Parece que estamos a concorrer uns com 
os outros e nós acabamos por ser uma rede. Quando se fala em rede, falamos nas 
bibliotecas municipais e escolares e até porque o tratamento documental e o apoio são 
feitos por nós, vamos lá a ver e assentarmos nisso! … Depois, existe essa falsa ideia, 
ideia deturpada, relativamente a dois termos de que eu não gosto: um, o da 
concorrência, e o outro, o do decréscimo. Se de facto houve um decréscimo nos nossos 
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pontos de acesso, as bibliotecas públicas, isso não é significativo porque os miúdos 
continuam a ler, e no computo geral, mais até possivelmente do que já liam. Até porque 
os miúdos passam mais tempo na escola do que na biblioteca pública, como é normal. 
Aliás, alguns, passam mais tempo na escola, do que com as próprias famílias. À 
biblioteca pública virão quando? - Ao Sábado, ao final do dia?! - Não acredito. Claro 
que continuarão a virão ao Sábado mas não naquela quantidade que desejaríamos, e, de 
facto, também não têm muita necessidade de o fazer porque já requisitaram os livros de 
que precisam nas bibliotecas escolares. Estamos a falar do 1º ciclo, porque em relação 
aos 2º e 3º ciclos, é difícil termos uma visão correcta sobre este problema por manifesta 
carência de dados estatísticos que reflictam a realidade. Em relação ao 1º ciclo não 
temos decréscimo de leitura e isso é que é importante. Temos de falar sempre em 
cooperação e parceria, nunca em concorrência. 
I C - Tendo em conta a tendência actual para a contenção ou mesmo diminuição 
orçamental, o que prevê para o futuro? 
Sinto o mesmo que os meus colegas das diferentes áreas da cultura: preocupação com a 
renovação dos fundos documentais, para usar um termo muito prosaico, isto é o nosso 
alimento. Uma biblioteca que não se renova em termos de fundos documentais, é uma 
biblioteca moribunda. Claro que é preocupante; não havendo renovação de stocks, as 
pessoas deixam de vir. É um fenómeno que atinge toda a sociedade de uma forma geral. 
Afecta toda a cultural e as bibliotecas públicas em particular, que é disso que estamos a 
aqui a falar. Embora, temos que o reconhecer, há aqui um bocadinho o excesso da 
cultura da novidade também. As nossas bibliotecas tem milhares e milhares de livros, 
mas as pessoas ganharam aquele hábito de ir só às novidades, mas se calhar também não 
procuram (falta de hábito cultural) o que existe. Só procuram o romance mais recente e 
talvez melhor divulgado. Existirão, de certeza (falando de Literatura), milhares de 
romances que podem ser lidos e as pessoas por preguiça, (é o que me parece), ficam-se 
pela novidade, o que é mau, mas é o que temos. A realidade é esta e não havendo a tal 
renovação de stocks é complicado. Na área da investigação científica, não param de sair 
novidades, e se não temos essas novidades disponíveis… e isto não tem a ver com a 
disponibilização crescente de meios digitais com os custos inerentes. Na realidade, tudo 
tem custos, e escasseando as verbas, limita-se a aquisição de livros, de outro material 
impresso e claro, isto também afecta a compra de livros e outros suportes em formato 
digital. 
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IC - Tendo em conta o decréscimo constante das verbas orçamentais, quando faz 
novas aquisições de fundos, qual é o seu principal critério: 
 Satisfação de sugestões de utilizadores; 
 Novidades editoriais; 
 Continuidade de colecções; 
 Outros… 
V F – É evidente que quem trabalha nesta área tem de ter em atenção um pouco de tudo 
isso. Tem de se ter em atenção as sugestões dos leitores, e essas sugestões, mesmo que a 
verba fosse muita, nunca as poderíamos adquirir na totalidade. Há sugestões, que são 
perfeitamente más; não são muitas, mas cabe a nós avaliar se aquela sugestão serve a 
muito mais leitores, ou seja, se for uma sugestão de tal maneira especializada (e isto é 
extensível aos DVD’s e CD’s etc.) que apenas aquele utilizador é que vai ler, ouvir ou 
ver, aí temos de avaliar e de provavelmente não fazer a aquisição pretendida. Insisto 
neste ponto: a verba, ainda que fosse mais avultada, tem sempre que ser gerida com 
sensatez pois não podemos olvidar que estamos a utilizar dinheiros públicos, que têm 
que ser gastos racionalmente. Assim, há que tentar sempre efectuar aquisições que 
abranjam um público o mais vasto possível. Logicamente que para conseguirmos este 
desiderato, as sugestões de compra por parte dos nossos utentes são de primordial 
importância! – Permita-me este exemplo em que somos obrigados a ser moderados e 
criteriosos: os tops (outro critério utilizado para aquisição). Mesmo dentro dos tops 
também temos de avaliar, porque nos tops por vezes também aparecem coisas que não 
interessam de todo adquirir; são livros que passam de moda, são livros que se lêem hoje, 
mas daqui a dois meses já ninguém se lembra deles, e os fundos documentais vão 
aumentando e as bibliotecas também têm uma dimensão física que impõe limites. As 
críticas editoriais que são consultadas, uma vez que é humanamente impossível que 
lêssemos, víssemos ou ouvíssemos tudo o que é editado, podem ser uma ajuda preciosa 
ao recomendar este ou aquele texto, filme ou musica. Estas são as três vertentes, como 
já tive oportunidade de referir: as sugestões, os tops, consulta das críticas 
especializadas. As deslocações aos locais de venda, também, são fundamentais, porque, 
uma coisa é a sugestão dos leitores, outra coisa são os Top’s e outra, são as críticas. Mas 
nada disto tira a devida importância à nossa presença in loco para verificarmos 
pessoalmente, pegarmos no livro, folhearmos, ler o índice, ler a sinopse, “sentir” a obra! 
- No que concerne aos filmes, estes podem ser visionados nos locais de venda, como, 
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por exemplo, acontece na FNAC. Os CD’s também podem ser ouvidos nos locais de 
venda, permitindo-nos, in loco a sua audição e de não ficarmos dependentes apenas da 
opinião de interpostas pessoas. Podermos formar e ter a nossa própria opinião sobre 
determinado documento é muito importante. Por vezes pode surgir uma determinada 
sugestão de aquisição e a crítica a essa obra ser muito boa mas, depois, ao deslocarmo-
nos à livraria, de pegarmos e folhearmos a obra, lermos uns excertos, ler a sinopse, o 
índice, etc., podemos chegar à conclusão de que aquele livro poderá não ser o mais 
adequado para estar a investir na sua aquisição! - Por isso a nossa opinião também pesa 
e não me estou a referir a uma opinião com censura, embora seja impossível escapar por 
completo a uma certa subjectividade, mas nós estamos cá para gerir criticamente este 
conjunto de informação sobre uma determinada obra. Só para dar uma ideia, a título 
exemplificativo, para que se compreenda melhor o que quero transmitir, se pegarmos 
por inteiro na moda dos livros sobre vampiros, exagerando, caricaturando um pouco, 
teríamos talvez centenas de livros sobre vampiros!... Ora bem, o que é que temos de 
fazer, enquanto bibliotecário que gere dinheiro público e espaço limitado? - Tenho de 
ver, de entre os incontáveis livros sobre vampiros (claro não vou deixar de adquirir 
algumas obras sobre essa temática tão em voga nos dias de hoje), os que devo adquirir. 
Tenho de tentar perceber pela crítica, eventualmente pela leitura na diagonal de alguns 
desses textos, e diga-se em abono da verdade que alguns até são muito bons, 
fundamentar criteriosamente a minha escolha mas, logicamente, que não os vou adquirir 
a todos! - Adquiro aqueles que vejo terem melhor qualidades e há maneiras seguras de 
os avaliar, evitando o excesso e o desperdício. Outro exemplo: temos também aquela 
autora que está muito na moda, a Nora Roberts existem diversos livros desta autora na 
biblioteca, como sabe, mas não vou adquirir todos os seus livros! - Há leitores que 
propõem tudo sobre o que há sobre vampiros, tudo o que há sobre a Nora Roberts! – 
Mas, mesmo que tivesse uma verba muito grande, nunca faria isso, porque assim o 
problema já não seria apenas uma questão de racionalização orçamental mas passaria a 
ser também uma questão de gestão do espaço, porque às páginas tantas, eram prateleiras 
e prateleiras cheias de livros sobre a Nora Roberts, ou sobre vampiros, e quando 
passassem estas modas… o que é que se faz? 
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IC - Está de acordo com a abertura de novos pólos? 
 
V F - Abertura de novos pólos. Teoricamente estaria de acordo com o aumento da rede, 
mas é impossível nas actuais condições. Novos pólos implicaria mais pessoal, mais 
dinheiro para fundos, para periódicos, etc.; isto seria uma bola de neve e, vamos lá a 
ver…em nenhum país, creio eu, se pode disseminar pólos por todo o concelho, porque 
implicaria que toda a freguesia teria de ter um pólo! – Isto, claro, é incomportável 
financeiramente! - Seria uma situação ideal, mas utópica, não podemos ir por aí, então 
por esta ordem de ideias cada concelho gostaria de ter a sua Biblioteca Nacional.  
No concelho de Vila Franca de Xira, bastaria neste momento ter só mais um pólo, em 
Alhandra; não justifica mais, até pela população existente. As populações do interior são 
servidas, melhor ou pior, pelo nosso Bibliomóvel. As crianças têm as bibliotecas 
escolares. Repare às tantas, as bibliotecas escolares para os mais pequenos já funcionam 
como pólos, e eu sei que algumas escolas abrem as bibliotecas escolares à comunidade 
estudantil em geral. No caso da população adulta, acho que também já têm acesso a 
estas bibliotecas, e se não é assim deveria passar a ser, nomeadamente, nas escolas 
secundárias que têm um fundo mais adequado a essas idades. Quanto aos miúdos, 
repare já tem acesso a livros, CD’s, DVD’s em “n” pontos do concelho: escolas, 
bibliotecas públicas, Bibliomóvel… Não, não estamos mal servidos! - Só mesmo em 
Alhandra, seria de interesse a criação de uma pequena biblioteca, como a de Forte da 
Casa ou Vialonga. Na Castanheira do Ribatejo, tem o Bibliomóvel e a da Junta de 
Freguesia; penso que seja suficiente. 
 
I C - Qual a sua opinião sobre os pólos que abriram nos últimos tempos? 
V F - Quanto aos últimos pólos, a localização não é de facto a ideal, deveria ser mais 
centralizada. 
 
I C - Até que ponto é que a opinião da autoridade máxima do concelho em 
biblioteconomia é tida em conta quando da decisão de abertura de um novo pólo? 
É tida em conta, sim. E por vezes colocam-me numa situação que, para quem está fora 
do contexto, pode ser de difícil compreensão, pois estas decisões são muito mais 
complicadas do que por vezes aparentam. No caso do Forte da Casa e Vialonga foram 
oportunidades que surgiram e que foram aproveitadas; de outra forma nem sequer 
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teriam bibliotecas neste momento, sejamos claros! - Porque a câmara não daria início à 
construção de um edifício de raiz; lá está, construir pólos em edifícios de raiz 
dificilmente acontecerá. Havendo a biblioteca central e dois pólos muito bons, em 
Alverca e Póvoa, digamos que geograficamente o concelho fica servido. Fica servido 
porque temos a biblioteca (central) de Vila Franca de Xira mais a norte, Alverca mais 
ou menos a meio e a Póvoa a sul. E nós andamos sempre com esta convicção de 
centralismo e a criar pólos, mas se as pessoas tiverem gosto em vir à biblioteca, vêem 
mesmo! - Sejamos claros: é uma questão de gosto! - Se eu tiver de vir pagar impostos, 
venho; da mesma forma, ainda que a contragosto, vou à câmara tratar de licenças, etc., e 
não tenho outra opção senão deslocar-me. É inimaginável estar a construir de raiz pólos, 
em todos os locais, é impraticável financeiramente e não estou a ver que exista tal coisa 
em nenhum ponto do país; tem-se recorrido à adaptação de edifícios e há que aproveitar 
as oportunidades! - Em Alverca, houve um acordo com o empreiteiro que negociou com 
a câmara, quando se fez o centro comercial. Na Póvoa, aproveitou-se o Palácio da 
Quinta da Piedade, no Forte da Casa surgiu aquele espaço que é de facto um pouco 
afastado, mas se as pessoas tiverem gosto, vão lá! - Se se deslocam para ir ao centro 
comercial passear, olhar as montras, não se venham queixar que a biblioteca fica longe! 
Não está no centro, está mal localizada, mas para mim é desculpa de “mau pagador”… 
O caso de Vialonga é um particular, porque o pólo se situa num bairro problemático. Na 
altura surgiu a hipótese de que a Biblioteca de Vialonga ficasse num outro local, mas 
que ficava igualmente descentralizado, situando-se mais ao extremo sul da povoação, 
numa área que na altura era um mero dormitório e que, na minha opinião, era 
demasiado mau. Pediram o meu parecer e eu disse que era uma má localização. Então, 
se ali era mau, qual a solução? E surgiu a ideia, da vereação da altura, de aproveitar o 
centro comunitário; também era descentralizado, mas não era mau de todo. O problema 
maior e mais complicado é a fama do bairro onde se localiza a biblioteca de Vialonga, o 
centro comunitário onde ela está inserida e daí a biblioteca estar praticamente virada 
para quem ali mora, ou seja, serve sobretudo esse bairro. Não serve a população toda; aí 
a situação é diferente mas deixemos essa ideia de que as bibliotecas têm que estar todas 
no centro. Eu também gostaria de viver no centro de tudo, gostaria de ter a biblioteca ao 
lado da minha casa, o centro comercial do lado esquerdo, o cinema do lado direito, etc.! 
- As pessoas quando gostam e tem hábitos deslocam-se; porque se deslocam por razões 
perfeitamente supérfluas, mas já não são capazes de se deslocar para ir a uma biblioteca 
pública? - É porque não sentem necessidade de ir. A nossa biblioteca actual de Vila 
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Franca de Xira também não está no centro da cidade, e na altura também caiu o “Carmo 
e a Trindade”, porque tinha saído do largo da câmara! - É evidente que é uma falsa 
questão. As pessoas que se possam deslocar a pé, deslocam-se, bastando andar mais um 
pouco. Agora em relação à questão de se o bibliotecário tem uma palavra a dizer? - 
Tem! - De uma forma geral tenho sido consultado, não quer dizer que seja sempre 
ouvido, mas consultado sou! 
 
I C - Quando o coloquei esta a questão era mais no sentido de perceber a política 
de abertura, porque olhando para as directrizes que devem ser seguidas, vimos 
algumas falhas nas bibliotecas do Forte da Casa e de Vialonga… 
 
V F - Se seguíssemos as recomendações do DGLB, nem teríamos esta biblioteca aqui, 
nestas condições em que ela foi instituída, a começar pelas próprias dimensões. Na 
altura nem era a DGLB, era o IPLB. A biblioteca não tem, não foi construída com as 
dimensões que deveria ter para o concelho que temos. Entre outras coisas, falemos na 
dimensão, é isso… nem esta era construída! - Agora as coisas felizmente são mais 
rigorosas. Ora, é útil que existam directrizes, sobretudo, quando estão bem-feitas! – 
Facilita irmos à página da DGLB e termos lá tudo: informação essencial e importante 
que qualquer bibliotecário deve seguir, para que tenha argumentos para apresentar ao 
poder político, de como as coisas devem ser feitas e a razão de se apresentarem estas ou 
aquelas exigências! – Portanto, sou auscultado, mas nem sempre seguido no que 
proponho, porque, politicamente, há outros valores que se impõem e que já não são do 
meu âmbito! - E temos de perceber esse lado. Em relação ao Forte da Casa, para o poder 
político era mais importante ter ali uma biblioteca, ainda que longe das condições 
ideais, do que não ter nenhuma. Ainda há pouco falei da localização da biblioteca 
Vialonga, que, na minha óptica também está errada, sendo preferível situar-se perto da 
Junta de Freguesia de Vialonga, mas o que certo é que já existiu uma biblioteca nesse 
lugar e dependendo da referida Junta e não era frequentada por quase ninguém, de 
maneira que a Junta a fechou!  
 
I C - Tendo em conta várias opiniões que chegaram ao meu conhecimento, um dos 
problemas que é apontado às bibliotecas do concelho, tem a ver com aspectos 
ergonómicos. Concorda? 
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V F – Concordo. Com a questão da temperatura, concordo, porque eu também não 
tenho ar condicionado no meu gabinete. Em relação ao ruído peço desculpa mas isto é 
uma biblioteca! - Ruído vai haver sempre; isto não é a biblioteca da universidade de 
Coimbra, nem é propriamente uma igreja. Biblioteca pública tem sempre um ruído que 
lhe é próprio, felizmente! - Há pessoas de todos os extractos sociais e de todas as 
idades. Claro que há leitores mais exigentes em termos de silêncio para estarem 
concentrados a estudar e a ler, mas, confesso, não consigo dar a volta ao problema… 
 
I C - Outra questão é a da acessibilidade; sendo uma biblioteca de dois pisos tem o 
problema da acessibilidade… 
 
V F - Todas têm!... 
 
I C - Gostaria que comenta-se a questão da acessibilidade à sala da Bebéteca? - É 
uma sala que é uma mais-valia porque foi criada para uma faixa etária para a qual 
não existiam actividades, mas onde existem várias deficiências ergonómicas. 
 
V F – Como já referido e voltando um pouco atrás, este edifício não foi construído de 
raiz, foi adaptado. Vocês, estudantes, têm que se cingir à teoria, a teoria está cá para nos 
ajudar a trabalhar, mas a prática, às vezes, obriga-nos a trabalhar com situações 
concretas que estão longe de ser as ideais. Isto não é uma biblioteca construída de raiz, 
assim como não foi criado de raiz o espaço Bebéteca. Foram criados uma série de 
espaços onde fomos encaixando serviços conforme as necessidades. Agora vejamos: 
entre, pura e simplesmente, não termos o serviço Bebéteca, ou termos um serviço 
Bebéteca cujas condições reconheço que estão longe de ser as ideais, prefiro a segunda 
opção! - Pelo menos fizemos alguma coisa e não devemos estar à espera das condições 
ideais que temos na cabeça e que estão nos manuais! - Entre isso e não ter nada, não 
contem comigo! - A acessibilidade é má, tem escadas, as crianças tem de ir bem seguras 
pelos pais, a temperatura também tem problemas, como todas as outras salas, tudo isso é 
verdade! - A biblioteca que existe é esta, o espaço onde foi construída a Bebéteca foi 
este! – Tudo são as adaptações possíveis e vamos fazendo o que podemos, com o 
espaço que temos! 
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I C - Se tivesse “carta-branca” quais as medidas que tomaria de imediato e quais 
as que considera mais prioritários? 
V F - A primeira medida a tomar, era a biblioteca nova que é fundamental. Aqui nesta 
biblioteca (Vila Franca de Xira), era renovar todo o hardware, criar melhores condições 
de diversidade de acesso à INTERNET; tudo isto é péssimo! - E adquirir para todas as 
bibliotecas, os meios tecnológicos de jogos para as crianças, (isto já viria mais por 
acréscimo). Resumindo: em primeiro lugar era a biblioteca nova. Na actual biblioteca, 
por uma ordem de prioridade, era o equipamento. Também, todo o hardware deveria de 
ser substituído; não tem condições, é lento, está obsoleto. Melhorar a rede, a velocidade, 
também é necessário. Melhorar os aspectos de climatização, de iluminação que é má… 
esta não é a iluminação adequada a uma biblioteca, sendo mais apropriada a salas de 
exposições, embora, e apesar de tudo, se tenha vindo a reforçar a iluminação. Por fim, 
mas não menos importante, os fundos documentais. Eu não coloco os fundos 
documentais em primeiro lugar porque nós temos uma colecção vasta e diversificada, e 
refiro-me, sobretudo, da Biblioteca de Vila Franca de Xira; de facto, temos uma 
colecção muito boa. Há muita biblioteca nova com um acervo muito mais pobre, 
embora ao nível das instalações nos ultrapassem facilmente. Os fundos de Alverca e 
Quinta da Piedade, também estão muito bem. As outras estão mais fraquinhas, são mais 
novas, mais pequenas e o dinheiro também é menos!... 
I C - Quais as principais dificuldades que tem sentido no exercício das suas actuais 
funções? 
V F - As dificuldades são certamente, as comuns a todos os meus colegas desta área. 
Com maior ou menor dificuldade e isso atendendo sempre à pessoa que está acima de 
nós, nos serviços. A maior ou menor sensibilidade que essa pessoa possa ter para 
perceber que uma biblioteca nunca está e felizmente que assim é, totalmente instalada, 
montada, etc. Eu diria que a biblioteca é um organismo que está sempre em renovação. 
Pretende-se que se renove, que se modernize, pretende-se que atenda sempre às novas 
necessidades que vão surgindo por parte do público utilizador; que acompanhe a 
evolução tecnológica e organizacional. Não se pode pensar que uma biblioteca, a partir 
do momento em que foi inaugurada, que tem um fundo documental inicial, que tem um 
equipamento, ainda que muito moderno e que foi instalado na altura da inauguração, é 
uma biblioteca completa e definitivamente concluída! - Isto é uma visão antiga, 
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desadequada da realidade! – A biblioteca está sempre em construção e a obra nunca se 
conclui; é sempre possível melhorar, evoluir, inovar! – Os equipamentos estão sempre a 
modernizar-se, o que é novo hoje, amanhã está obsoleto, os fundos documentais têm de 
ser renovados, o acesso das pessoas à informação também vai mudando e é cada vez 
mais necessária para acompanharmos e nos integrarmos no mundo em que vivemos! - 
Já não são só os livros a exigir renovação constante, e dar a volta a toda esta situação, 
acredite-me, não se afigura nada fácil! E quem está acima de nós, nos serviços, é que 
tem sempre a ultima palavra. As contenções orçamentais são uma grande dificuldade, 
mas sabemos e compreendemos que as próprias câmaras, como aliás todo o país, 
também têm fortes constrangimentos financeiras e a contenção a todos se impõe! 
 
I C – Caro Dr. o meu muito obrigado pelo seu tempo, que sei que é escasso e pela 
sua preciosa ajuda ao compartilhar comigo a sua experiência e que veio enriquecer 
o meu trabalho! 
 
